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RESUMO 

 

O Facility Management desempenha um papel crucial nesse processo, assegurando que a 

gestão eficiente e saudável dos espaços de trabalho de acordo com os princípios do bem-

estar humano. A influência do ambiente construído no bem-estar dos colaboradores é um 

tema de crescente importância e grande relevância na área do Facility Management. À 

medida que compreendemos cada vez mais a interação entre o ambiente físico e o bem-

estar humano, torna-se evidente que os elementos físicos de um local de trabalho podem 

afetar significativamente a saúde e o bem-estar dos colaboradores. Consideram-se neste 

estudo elementos físicos os aspetos biofílicos, a luz natural, a cor, o odor, o conforto 

acústico, a utilização do espaço e a ergonomia. Também foram consideradas as práticas de 

sustentabilidade. As organizações retiram benefícios com os colaboradores mais 

comprometidos, saudáveis e satisfeitos, resultando numa maior produtividade e sucesso 

organizacional. A amostra é constituída por 36 gestores de Facility Management. O 

instrumento de recolha de dados é um inquérito por questionário. Os resultados mostram 

alguma falta de consciencialização e de conhecimento por parte destas variáveis por parte 

dos gestores de Facility Management. As variáveis que mais contribuem para o bem-estar 

dos ocupantes são as que estão diretamente relacionadas com o colaborador como pessoa, 

nomeadamente a luz natural, o conforto acústico, a utilização do espaço e a ergonomia. As 

variáveis do ambiente construído menos evidenciadas são a biofilia e as práticas de 

sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Facility Management; Ambiente construído; Bem-Estar. 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 
 

v 

ABSTRACT 

 

Facility Management plays a crucial role in this process, ensuring that workspaces are 

managed efficiently and healthily in accordance with the principles of human well-being. 

The influence of the built environment on employee well-being is a topic of growing 

importance and great relevance in the field of Facility Management. As we increasingly 

understand the interaction between the physical environment and human well-being, it 

becomes clear that the physical elements of a workplace can significantly affect the health 

and well-being of employees. The physical elements considered in this study are biophilic 

aspects, natural light, color, odor, acoustic comfort, use of space and ergonomics. 

Sustainability practices were also considered. Organizations benefit from more committed, 

healthy and satisfied employees, resulting in greater productivity and organizational 

success.  The sample consisted of 36 Facility Management managers. The data collection 

instrument was a questionnaire survey. The results show some lack of awareness and 

knowledge of these variables on the part of Facility Management managers. The variables 

that contribute most to the well-being of occupants are those that are directly related to the 

employee as a person, namely natural light, acoustic comfort, space utilization and 

ergonomics. The variables of the built environment least emphasized are biophilia and 

sustainability practices. 

Keywords: Facility Management; Built Environment; Well-being.
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Gestão de Instalações (Facility Management) 

Gestor de Instalações (Facilities Manager) 
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INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho pretende-se identificar o que é o ambiente construído, qual a importância do 

Facility Management, as variáveis do bem-estar e a perceção dos Facility Managers, com o 

objetivo de verificar qual a perceção que os intervenientes têm no processo no impacto do 

bem-estar dos ocupantes. 

O ambiente construído, como espaço sujeito à utilização por parte de todos que 

interagem com o ambiente psicológico, social e cultural, de forma abrangente, compreende 

todos os elementos físicos de um espaço de trabalho, onde se inclui a incorporação de 

elementos biofílicos, a presença de luz natural ou um adequado sistema de iluminação, a 

disposição correta do espaço, a qualidade do ar interior, o controlo da temperatura, a 

acústica.  

A relevância destes componentes no contexto organizacional é substancial pois, 

segundo Song (2019), estes fatores exercem um impacto importante na saúde e no bem-

estar dos colaboradores. Estes aspetos têm o potencial de influenciar positivamente a 

motivação e o desempenho os colaboradores no seu ambiente de trabalho.  

Um ambiente construído pode promover um ambiente de trabalho saudável e positivo 

ao estimular a interação social, a colaboração e a criatividade. Áreas de trabalho bem 

iluminadas, com uma boa ventilação e uma acústica adequada, reduzem o stress e a fadiga 

dos colaboradores e melhoram a concentração e eficiência. 

Um layout (configuração de um espaço), ergonomicamente eficiente, de um espaço de 

trabalho contribui para a prevenção de lesões ocupacionais e dores musculares, 

aumentando o nível de conforto e a segurança no ambiente de trabalho (Clein, 2014). 

Para promover a saúde e bem-estar no ambiente de trabalho é essencial uma gestão 

integrada que começa na conceção do projeto, que evolui para as fases de construção e de 

manutenção dos espaços de trabalho, envolvendo a colaboração multidisciplinar de várias 

áreas de atuação para garantir que esses princípios se convertam em benefícios para os seus 

ocupantes. 
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O Facility Manager desempenha um papel crucial nesse processo dinâmico ao 

assegurar que os espaços de trabalho sejam projetados, construídos e mantidos de acordo 

com os princípios do bem-estar humano. 

A função do Facility Manager agregadora permite garantir que as instalações sejam 

eficientes (desde que as instalações sejam mantidas regularmente, promovendo a limpeza, 

a manutenção e a atualização dos sistemas das infraestruturas), a fim de preservar um 

ambiente saudável e funcional para os colaboradores.   
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I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

1. Facility management 
 

A evolução constante do mundo do trabalho é uma realidade desde os primórdios da 

humanidade. Desde os primeiros assentamentos humanos até aos ambientes de trabalho 

contemporâneos, tem havido uma evolução contínua nas formas como as pessoas se 

envolvem nas atividades profissionais (Oliveira, 2014), (Lieberman, 2015). 

No início, o homem dependia principalmente da agricultura e da caça para o seu 

sustento, vivendo em pequenas comunidades agrícolas. O trabalho era fortemente baseado 

nas necessidades básicas de sobrevivência, com as pessoas a esforçarem-se para cultivar a 

terra e criar animais para garantir a sua subsistência (Lieberman, 2015). 

Ao longo do tempo, a sociedade evolui e começou-se a dar início a um novo tipo de 

organização nas cidades e a desenvolverem-se outras formas de trabalho para além da 

agricultura. Posteriormente, o comércio surge como uma atividade crucial, que levou ao 

surgimento de mercados e de profissões especializadas, como os artesãos e comerciantes 

(Gonçalves, 2018; Oliveira, 2014). 

A Revolução Industrial, no século XVIII, veio trazer mudanças profundas na forma 

como as pessoas trabalhavam. A mecanização e a industrialização levaram à criação de 

fábricas e ao aumento da produção em massa. Os trabalhadores migraram das áreas rurais 

para as cidades em busca de empregos nas indústrias emergentes. Esta transição resultou 

em condições de trabalho precárias e longas jornadas de trabalho, o que levou a 

movimentos sociais e lutas por melhores direitos de trabalho (Gonçalves, 2018). 

No século XX, a sociedade testemunhou avanços tecnológicos e mudanças 

significativas nas relações de trabalho. A eletrificação, a informatização e a automação 

desempenharam papéis cruciais na redefinição do mundo do trabalho (Oliveira, 2014).  

Novas indústrias surgiram, enquanto outras desapareceram. A crescente importância 

do setor de serviços, impulsionada pela economia do conhecimento, conduziu a uma 

procura por trabalhadores altamente qualificados por áreas como a tecnologia da 

informação, finanças e a pesquisa científica (Gorender, 1997). 
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Atualmente, está-se a viver uma nova onda de mudanças no mundo do trabalho 

impulsionada pela digitalização e pela inteligência artificial. A automação está a substituir 

certos tipos de empregos, enquanto outras competências, como a criatividade, o 

pensamento crítico e a capacidade de adaptação, estão a tornar-se cada vez mais 

valorizadas. 

Para além das mudanças nas áreas de trabalho, também as exigências da sociedade 

também estão a mudar. As gerações mais jovens procuram um equilíbrio saudável entre o 

trabalho e a vida pessoal, bem como oportunidades de crescimento profissional e um 

ambiente de trabalho positivo. O bem-estar dos colaboradores está a tornar-se uma 

preocupação central para os empregadores, ao reconhecerem que um ambiente construído 

adequado pode ter um impacto significativo na produtividade, na satisfação e na retenção 

dos colaboradores nas suas organizações.  

Neste contexto, o Facility Manager desempenha um papel crucial na criação de um 

ambiente de trabalho favorável. Tem como responsabilidade a garantia de que os edifícios 

e as instalações são projetados e geridos de forma a promover o bem-estar e a 

produtividade dos colaboradores. Isso envolve considerar variáveis que podem impactar o 

dia-a-dia dos ocupantes. 

A iluminação, a ventilação, a acústica, a qualidade do ar, a ergonomia, espaços de 

descanso e áreas de convívio são fundamentais para os colaboradores usufruírem de 

momentos de pausa e interação social, por forma a promover o bem-estar emocional e 

fortalecer os laços dentro da equipa (Robberegt, 2023). Cada vez mais é emergente a 

necessidade destes espaços serem equipados com mobiliário confortável, recursos de 

entretenimento e opções de alimentação saudável (Groen 2019).  

É na operação de manutenção e gestão diária, que o Facility Manager deve ter uma 

abordagem multidisciplinar, envolvendo arquitetos, engenheiros, economistas (Lindkvist, 

2019), e fazer parte da administração da organização para criar espaços de trabalho que 

atendam a essas necessidades, com foco nos objetivos previamente estabelecidos (Ortiz, 

2021). A influência do ambiente construído no bem-estar dos colaboradores torna-se cada 

vez mais relevante.  

No contexto empresarial atual, controlar os custos operacionais é uma prática essencial 

para garantir a sustentabilidade e a rentabilidade de uma empresa. Entre os diversos 
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aspetos que devem ser considerados na gestão desses custos, a gestão de ativos 

imobiliários desempenha um papel fundamental.  

Vejamos a intervenção do Facility Management, na abordagem estratégica que visa 

otimizar o uso de todos os recursos de uma organização. 

O Facility Management envolve a coordenação e o controlo de uma variedade de 

serviços e atividades relacionadas aos imóveis de uma empresa, que inclui a manutenção, a 

segurança, a limpeza, a gestão de espaço, o controlo de acesso e a gestão de contratos com 

fornecedores (Ortiz, 2021), (Mbabu, 2022). Através dessa abordagem integrada, procura-se 

alcançar a eficiência operacional, reduzir custos desnecessários e melhorar o desempenho 

geral dos ativos. 

Uma das principais vantagens de incluir o Facility Management nas organizações é a 

capacidade de realizar uma análise abrangente dos custos operacionais associados aos 

imóveis. Ao adotar essa prática, as empresas podem obter uma visão clara dos gastos 

envolvidos na manutenção, nos custos operacionais e na utilização das suas instalações. 

Esta avaliação permite identificar em que áreas os custos podem ser reduzidos, seja através 

de negociações mais vantajosas com fornecedores, seja pela implementação de medidas de 

eficiência energética ou até mesmo pela reavaliação da utilização do espaço físico. 

Além disso, o Facility Management permite uma gestão mais proactiva e preventiva 

dos imóveis. Ao implementar programas de manutenção adequados, é possível evitar 

problemas mais graves e dispendiosos no futuro, como avarias estruturais ou sistemas 

ineficientes. Ao monitorizar continuamente o estado dos imóveis e realizar ações de 

manutenção preventiva, as empresas podem evitar custos operacionais adicionais e 

prolongar a vida útil de seus ativos imobiliários. 

Também o controlo dos custos operacionais permite a gestão eficiente dos contratos 

com os fornecedores. Ao centralizar e padronizar o processo de contratação de serviços 

relacionados com os imóveis, as empresas podem negociar melhores condições comerciais, 

como preços mais competitivos, prazos de pagamento mais favoráveis e níveis de serviço 

mais adequados. A gestão centralizada dos contratos permite uma maior transparência e 

controlo sobre os custos associados aos imóveis, evitar cobranças indevidas ou gastos 

excessivos e garantir uma base sólida para o crescimento sustentável e alcançar uma 

vantagem competitiva no mercado (Weise, 2014). 
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O principal objetivo do Facility Management é garantir que os espaços e recursos de 

uma organização sejam utilizados de forma eficiente, segura e sustentável, a fim de apoiar 

as operações do negócio e criar um ambiente propício ao bem-estar dos ocupantes.  

A importância do Facility Management reside no facto das instalações físicas 

desempenharem um papel fundamental no sucesso de uma organização. Elas fornecem o 

ambiente no qual as pessoas trabalham, onde os produtos são fabricados e onde os serviços 

são entregues. Uma gestão eficaz dessas instalações pode trazer uma série de benefícios, 

nomeadamente: 

a) Eficiência operacional no sentido de otimizar o uso dos recursos físicos, reduzir 

custos operacionais e melhorar a eficiência dos processos, através da monitorização 

dos sistemas, manutenção preventiva, implementação de práticas sustentáveis e 

adoção de tecnologias inovadoras; 

b) Produtividade e bem-estar dos ocupantes que utilizam um ambiente de trabalho 

bem projetado para proporcionar espaços ergonómicos, confortáveis e seguros, 

considerando aspetos como a iluminação, temperatura, acústica e a qualidade do ar 

para ter um impacto positivo (Dasandara, 2021); 

c) Continuidade dos negócios através de uma gestão adequada das instalações que 

inclui planos de contingência e medidas de segurança para garantir a continuidade 

das operações em caso de eventos adversos, como desastres naturais, falhas de 

energia ou incidentes de segurança; 

d) Sustentabilidade e responsabilidade social com implementação de práticas 

sustentáveis nas operações das instalações, nomeadamente o uso eficiente de 

energia, a redução do desperdício, a gestão responsável da água e a adoção de 

materiais ecológicos, contribuindo desta forma para a redução do impacto 

ambiental e o fortalecimento da imagem corporativa da organização. 

O Facility Management desempenha um papel estratégico na gestão das instalações 

físicas de uma organização, ao maximizar a eficiência, a produtividade e a sustentabilidade 

desses espaços, garantir um ambiente adequado para as operações e o bem-estar dos 

ocupantes. Ao fazer isso o Facility Manager contribui para o sucesso global da 

organização, tanto em termos financeiros quanto em termos de imagem e reputação 

(Robberegt, 2023). 
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Com o aumento da complexidade das infraestruturas, a crescente procura por serviços 

de alta qualidade, e as cada vez maiores exigências dos colaboradores, as organizações têm 

reconhecido a extrema importância de uma abordagem abrangente para a gestão das suas 

instalações. Nesse contexto, os objetivos do Facility Management desempenham um papel 

fundamental na orientação das atividades e na obtenção dos resultados desejados. 

O Facility Management envolve diferentes níveis de organização para garantir a 

eficiência e o desempenho adequado das instalações físicas de uma organização. Estes 

níveis de organização podem variar de acordo com a complexidade das instalações e a 

estrutura da organização, mas geralmente são incluídos: 

 

a) Nível Estratégico: o Facility Management está alinhado com os objetivos gerais da 

organização. Envolve o desenvolvimento de uma visão estratégica para as instalações e a 

definição de metas e diretrizes que direcionam as atividades de gestão. O planeamento 

estratégico do Facility Management considera fatores como a capacidade das instalações, 

as necessidades dos utilizadores, as tendências do mercado e as metas organizacionais de 

longo prazo (Steenhuizen, 2014); 

 

b) Nível Tático: são elaboradas estratégias e planos detalhados para a implementação 

das atividades de Facility Management, onde inclui a alocação de recursos, a definição de 

políticas e procedimentos, a gestão do orçamento e a coordenação das equipas 

responsáveis pela manutenção, operação e serviços relacionados com as instalações. O 

planeamento tático, busca deste modo, otimizar a utilização dos recursos disponíveis e 

garantir o cumprimento dos padrões de qualidade e desempenho estabelecidos; 

 

c) Nível Operacional: ocorre a execução das atividades diárias de gestão das 

instalações. Envolve a manutenção preventiva e corretiva, a gestão dos contratos de 

fornecedores, a monitorização dos indicadores de desempenho, a coordenação das equipas 

operacionais e no fundo a resolução de problemas do dia a dia. Este nível operacional visa 

garantir que as instalações se mantenham em pleno funcionamento, atendendo às 

necessidades dos utilizadores de forma eficiente e segura. 

Estes níveis de organização são inter-relacionados e complementares. O sucesso do 

Facility Management depende assim, em grande medida, da integração e coordenação 
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efetivas entre estes níveis, ao garantir a implementação consistente das estratégias e o 

alcance dos objetivos estabelecidos. Além disso, a gestão contínua e a monitorização dos 

resultados são essenciais para a melhoria contínua e a adaptação às mudanças nas 

necessidades organizacionais e do ambiente externo. 

O papel estratégico dos ativos imobiliários na perspetiva do Facility Management é de 

extrema importância para as organizações (Nenonen, 2023). Os ativos imobiliários, como 

edifícios, instalações e terrenos, são recursos físicos essenciais para o funcionamento das 

operações de uma organização. O Facility Management desempenha um papel estratégico 

na gestão desses ativos, garantindo que eles sejam utilizados de forma eficiente, segura e 

sustentável (Naji, 2023). 

O Facility Management contribui para o alcance dos objetivos organizacionais ao 

alinhar a gestão dos ativos imobiliários com a estratégia global da organização. Isso 

implica entender as necessidades, os requisitos das diferentes áreas, as funções da 

organização e adaptar as instalações para suportar essas necessidades (Naji, 2023). 

O Facility Management desempenha um papel estratégico na otimização dos recursos 

relacionados aos ativos imobiliários. Isso inclui a gestão eficiente do espaço físico 

disponível, a minimização dos custos operacionais e o uso sustentável dos recursos 

naturais (Vries 2008). Por meio de práticas como a partilha do espaço de trabalho, a gestão 

ativa de contratos com os fornecedores e a implementação de medidas de eficiência 

energética, o Facility Management busca maximizar o valor dos ativos imobiliários e 

reduzir os custos operacionais a longo prazo (Weise, 2014). 

No entanto, os ativos imobiliários podem também apresentar riscos para as 

organizações, quer sejam por questões de segurança, quer por inconformidade regulatória 

ou mesmo pela possibilidade de uma manutenção inadequada. O Facility Management 

desempenha também aqui um papel estratégico ao identificar e mitigar esses riscos, ao 

garantir a conformidade com as normas e regulamentações relevantes e implementando 

medidas de segurança adequadas. A gestão de riscos é fundamental para proteger os ativos 

imobiliários, a reputação da organização e a segurança dos utilizadores das instalações. 

Os ativos imobiliários podem desempenhar um papel significativo na construção da 

imagem e cultura organizacional. O Facility Management contribui para essa dimensão 

estratégica ao criar ambientes que reflitam a identidade e os valores da organização (Maya, 

2023). O Facility Manager trabalha em estreita colaboração com os mais diversos 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 9 

departamentos da organização, nomeadamente no departamento de recursos humanos, 

marketing e comunicação para garantir que os ativos imobiliários estejam alinhados com a 

imagem desejada e a cultura organizacional. 

Se a organização valoriza a inovação e a criatividade, o Facility Manager pode projetar 

espaços de trabalho abertos, colaborativos e com áreas de brainstorming para incentivar a 

colaboração e o pensamento criativo. Se por outro lado, a organização busca transmitir 

uma imagem de sustentabilidade, o Facility Manager pode implementar medidas de 

eficiência energética, utilizar materiais ecológicos e promover práticas sustentáveis em 

relação aos ativos imobiliários e a todo o sistema organizacional. 

O Facility Manager desempenha um papel importante na gestão das mudanças 

organizacionais. Quando uma organização passa por fusões, aquisições ou reestruturações, 

os ativos imobiliários precisam ser adaptados para refletir a nova realidade. O Facility 

Manager trabalha em conjunto com os demais departamentos para reconfigurar espaços, 

realocar recursos e garantir uma transição suave durante esses períodos de mudança. 

 

1.1  História 
 
A década dos anos 70 foi um período crucial na história do Facility Management. Durante 

esse tempo, o conceito de Facility Management começou a ganhar reconhecimento e a 

desenvolver-se como uma disciplina profissional (Steenhuizen, 2014). Várias tendências e 

eventos contribuíram para a evolução do Facility Management durante esse período. 

Uma das principais causas para o crescimento do reconhecimento do Facility 

Managent foi a crescente consciencialização sobre a importância da gestão eficiente das 

instalações físicas. As organizações começaram a perceber que as instalações não eram 

apenas espaços físicos, mas também ativos valiosos que afetavam diretamente a 

produtividade, eficiência e imagem. Esta perceção por parte das organizações conduziu ao 

reconhecimento da necessidade de uma abordagem estratégica para a gestão das 

instalações. 

Outro fator importante no maior reconhecimento do Facility Management, foi o 

aumento da complexidade das instalações e das operações organizacionais. À medida que 

as organizações se expandiam e se diversificavam, começaram a surgir desafios adicionais 
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na gestão das instalações. A necessidade de uma coordenação eficiente das atividades de 

manutenção, operação e serviços relacionados tornou-se evidente, impulsionando a procura 

por profissionais especializados em Facility Management.  

Esta atividade profissional evoluiu para se tornar uma disciplina multifacetada e 

multidisciplinar, que aborda diferentes aspetos como o planeamento estratégico, a gestão 

de operações, a sustentabilidade e o bem-estar dos ocupantes com a consequente 

necessidade de agregar estes profissionais de modo associativo. 

Durante a década dos anos 70, foram estabelecidas organizações e associações 

dedicadas ao desenvolvimento do Facility Management. A International Facility 

Management Association (IFMA) foi fundada em 1981, mas os seus primeiros passos 

foram dados no final dos anos 1970 através ainda NFMA (National Facility Management 

Association). A IFMA desempenhou, na altura, um papel fundamental na promoção do 

Facility Management como uma disciplina reconhecida e na criação de padrões e diretrizes 

para a profissão (Nor, 2014). 

Avanços tecnológicos e mudanças no ambiente de trabalho influenciaram também o 

desenvolvimento do Facility Management. A crescente utilização de computadores e 

sistemas de informação facilitou a gestão de dados e informações relacionadas às 

instalações, e permitiu uma maior precisão e eficiência na tomada de decisões de gestão. 

Foi ainda nos anos 70 que se testemunhou igualmente uma maior tomada de 

consciência sobre a importância da sustentabilidade e do impacto ambiental das 

instalações. A crise energética global na época levou as organizações a adotarem medidas 

para reduzir o consumo de energia e adotar práticas mais sustentáveis, tendo o Facility 

Management desempenhado um papel fundamental na implementação dessas medidas. 

David Amstrong, um dos fundadores do IFMA, em 1982, descreveu um dos princípios 

fundamentais do Facility Management: integrar pessoas, processos e lugares (Weise, 

2014). As décadas de 80 e 90 foram um período de crescimento e consolidação do Facility 

Management como uma disciplina profissional. Durante essas décadas, observaram-se 

avanços significativos na prática e no reconhecimento do Facility Management como uma 

função estratégica nas organizações (Gonçalves, 2018). 

Em 1984, o conceito de Facility Management foi introduzido na Europa pelo arquiteto 

britânico Sir Francis Cuthbert Duffy, que aplicou esse conceito inovador na elaboração de 
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projetos de escritórios, e reconheceu a importância de uma abordagem integrada para a 

gestão eficiente e sustentável das instalações.  

No entanto, somente em 1993, foi estabelecida oficialmente a European Facility 

Management Network (EuroFM), a qual foi considerada um marco significativo para a 

profissão. A criação deste órgão regulador proporcionou uma estrutura de apoio e 

colaboração para profissionais e organizações envolvidas no sector de Facility 

Management. para que fossem estabelecidos procedimentos de boas práticas e definição de 

padrões profissionais no campo do Facility Management.  

Entre 1993 e 2002, os mercados europeus experimentaram um desenvolvimento 

acelerado do Facility Management em vários aspetos. Tanto na gestão imobiliária como na 

prestação de serviços de suporte ao Facility Management, registou-se um crescimento 

notável.  

Os profissionais de Facility Management perceberam a importância de adotar uma 

abordagem estratégica e abrangente para gerir efetivamente as instalações, e alinharam-se 

aos objetivos organizacionais de forma a maximizar o seu desempenho (Weise, 2018). 

Desde a sua criação, a IFMA tem desempenhado um papel crucial no desenvolvimento 

do Facility Management através na definição da terminologia, conceitos e melhores 

práticas. Ao longo dos anos, a IFMA expandiu sua presença global, estabelecendo 

escritórios em diversos países ao redor do mundo. Os escritórios locais oferecem suporte e 

atividades regionais para profissionais de Facility Management, adaptam-se às 

necessidades e desafios específicos de cada região (IFMA, 2023). 

De acordo com a IFMA (2023), a criação deste organismo foi um marco importante no 

desenvolvimento e reconhecimento do Facility Management como uma disciplina 

profissional globalmente reconhecida (IFMA, 2023) e desta forma tem sido uma voz 

unificadora para os profissionais de Facility Management, ao defender a importância 

estratégica do setor e promover a troca de conhecimentos e experiências. 

Neste período, surgiram mais organizações e associações profissionais dedicadas ao 

Facility Management em diferentes regiões do mundo. Além da International Facility 

Management Association (IFMA), outras associações foram estabelecidas, como a British 

Institute of Facilities Management (BIFM) no Reino Unido e a Facility Management 

Nederland (FMN) nos Países Baixos. Estas associações têm desempenhado um papel 
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importante na promoção e desenvolvimento do Facility Management e no estabelecimento 

de padrões profissionais. 

O Facility Management continuou a ganhar ainda mais importância à medida que as 

organizações percebem cada vez mais o valor de uma gestão eficiente das instalações e a 

necessidade de otimizar custos operacionais, melhorar a eficiência e proporcionar 

ambientes de trabalho adequados aos colaboradores. 

Nestas últimas décadas, começou a surgir uma preocupação crescente com a qualidade 

do ambiente de trabalho e o bem-estar dos colaboradores. O Facility Management 

desempenha, nesta preocupação, um papel crucial na criação de ambientes de trabalho que 

promovam a produtividade e o bem-estar dos colaboradores, ao abordar aspetos de 

variáveis físicas do ambiente construído como a ergonomia, a iluminação adequada, a 

qualidade do ar interior, o design dos espaços de trabalho e a biofilia. 

Também no contexto da gestão imobiliária, o Facility Management desempenhou um 

papel fundamental na otimização do uso dos espaços e na melhoria da eficiência 

operacional dos edifícios. Os profissionais de Facility Management passaram a considerar 

aspetos como ocupação, layout, manutenção, sustentabilidade e experiência do utilizador 

para garantir que os ambientes de trabalho fossem funcionais, seguros e propícios à 

produtividade (Ortiz, 2021). 

A necessidade de uma gestão eficiente de serviços como a limpeza, a segurança, a 

manutenção dos edifícios, a gestão de resíduos, entre outros, impulsionou o crescimento do 

Facility Management. As empresas reconheceram a importância de ter um parceiro de 

confiança para fornecer estes serviços, para poderem concentrar-se no seu “core business” 

(Nenonem, 2023). 

De acordo com o EuroFM (2023) a atividade de FM não se tem desenvolvido de 

maneira uniforme em todo o mundo e a sua identidade varia em cada país onde é praticada, 

tendo em consideração a cultura, a língua e a legislação de cada país. 

Em 2006, a definição do EuroFM caracterizou o mercado europeu de Facility 

Management, onde se incluiu uma classificação, taxonomia e estrutura para o Facility 

Management, para além do regulamento e procedimentos relativos à medição de espaços e 

áreas de edifícios existentes ou planeados, à orientação sobre qualidade e à orientação 

sobre os processos (EuroFm, 2020). 
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Efetivamente, a atividade de Facility Management na Europa tem sido uma área de 

grande crescimento e desenvolvimento ao longo das últimas décadas. A prática do Facility 

Management tem sido adotada por organizações em toda a Europa como uma abordagem 

estratégica para gerir as suas instalações de forma eficiente e otimizada (Naji, 2023). 

Na Europa, o Facility Management é reconhecido como uma disciplina profissional e 

é amplamente aplicado em diversos setores, como o corporativo, na saúde, na educação, no 

governo, na logística, na indústria, entre outros. Esta abordagem estratégica visa, não 

apenas, garantir o bom funcionamento das instalações, mas também contribuir para o 

sucesso geral das organizações. 

Uma das principais razões para o crescimento do Facility Management na Europa é a 

crescente consciencialização sobre os benefícios que uma gestão eficiente das instalações 

pode trazer. As organizações reconhecem cada vez mais que as instalações físicas 

desempenham um papel importante na produtividade dos colaboradores, na satisfação dos 

clientes, na melhoria da imagem corporativa e na sustentabilidade ambiental (Robberegt, 

2023). 

Existe um papel ativo por parte da União Europeia na promoção do Facility 

Management em toda a região da sua jurisdição. Através de programas de financiamento, 

iniciativas de pesquisa e parcerias com organizações, a União Europeia tem incentivado a 

adoção de práticas avançadas de Facility Management, incluindo a implementação de 

medidas de eficiência energética e sustentabilidade.  

Várias associações e organizações nacionais e regionais de Facility Management 

estabeleceram-se na Europa para apoiar o desenvolvimento e a profissionalização do 

sector. Estas associações, como o British Institute of Facilities Management (BIFM) no 

Reino Unido, o Facility Management Nederland (FMN) nos Países Baixos e a Facility 

Management Association (FMA) na Alemanha, oferecem, aos seus associados e 

profissionais, oportunidades de networking, formação, certificação e troca de 

conhecimento e experiência. 

Na Europa, o Facility Management abrange uma ampla gama de atividades, que inclui 

gestão de ativos imobiliários, gestão de instalações, de projetos, de serviços, de energia e 

sustentabilidade, de riscos, de segurança e saúde ocupacional. Estas áreas de atuação 

refletem a abordagem holística e integrada do Facility Management, que busca otimizar o 

desempenho das instalações e o bem-estar dos ocupantes. 
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A Europa também tem sido pioneira em iniciativas de sustentabilidade e eficiência 

energética no âmbito do Facility Management. As organizações têm adotado medidas para 

reduzir o consumo de energia, implementar práticas de gestão de resíduos, melhorar a 

qualidade do ar interno e promover o uso de materiais ecológicos. Estas iniciativas estão 

alinhadas com as metas e diretrizes estabelecidas pela União Europeia em relação à 

sustentabilidade e à redução das emissões de carbono (EuroFM, 2020). 

Na Europa, o Facility Management é percebido como o principal mercado de serviços 

corporativos, avaliado em 640 mil milhões de euros, conforme mencionado por Sven 

Teichmann em 2009 (Steenhuizen, 2014). Algumas avaliações de especialistas sugerem 

que este setor corresponde até 5% do Produto Interno Bruto, variando conforme o país e o 

desenvolvimento do Facility Management nesse país (EuroFM, 2020). 

 

1.2  Facility Management em Portugal 
 
O Facility Management em Portugal tem experimentado um aumento significativo de 

importância nas últimas décadas. As organizações em todo o país reconhecem cada vez 

mais a necessidade de uma gestão eficiente das suas instalações físicas, o que tem levado 

ao crescimento do sector de Facility Management (APFM, 2013). 

Uma das principais razões para o aumento da atividade de Facility Management em 

Portugal, tal como nos restantes países da Europa, é a procura pela eficiência e otimização 

de recursos, pois as organizações buscam formas de reduzir custos operacionais, melhorar 

a produtividade dos colaboradores e garantir a satisfação dos seus clientes.  

As organizações estão a perceber que a gestão eficiente das instalações físicas 

contribui para o sucesso geral dos negócios, proporciona um ambiente de trabalho 

adequado, seguro e saudável e garante a operação adequada dos espaços. 

A profissionalização do Facility Management tem desempenhado um papel importante 

em Portugal pois as organizações procuram profissionais qualificados em Facility 

Management para gerir as suas instalações de forma eficiente. De acordo com Steenhuizen 

(2014). a formação acadêmica e a certificação em Facility Management estão a tornar-se 

cada vez mais relevantes para os profissionais do setor. 
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A Associação Portuguesa de Facility Management (APFM) fundada em 1994, é uma 

das primeiras associações dedicadas ao Facility Management em Portugal. A Associação 

Portuguesa de Facility Management desempenha um papel crucial no avanço e na 

promoção do Facility Management em Portugal. Esta entidade oferece recursos, dinâmicas 

de networking, formação e certificação para profissionais de Facility Management em todo 

o país. A organização de eventos e conferências fazem seguramente também parte da 

estratégia para a troca de conhecimentos e experiências entre os profissionais (APFM, 

2023). 

A Associação Portuguesa de Facility Management tem como principal objetivo 

promover o Facility Management em Portugal e contribuir para o desenvolvimento e 

reconhecimento da profissão no país. A associação trabalha no sentido de estabelecer 

padrões profissionais, fornecer suporte aos profissionais e promover a troca de 

conhecimentos e experiências. 

Alguns dos principais objetivos da APFM são: 

a) Promoção e reconhecimento do Facility Management através de uma 

consciencialização sobre a sua importância estratégica como uma disciplina 

profissional, junto de organizações, instituições académicas e o público em geral; 

b) Desenvolvimento profissional com programas de formação, workshops e eventos 

educativos, que oferecem oportunidades para os profissionais aprimorarem as suas 

competências e conhecimentos no campo do Facility Management; 

c) Criação de redes, colaboração com a criação de redes, partilha de conhecimentos 

entre os profissionais de Facility Management em Portugal, promoção de eventos, 

conferências e fóruns de discussão que permitem aos membros conectarem-se, 

trocarem ideias e experiências, e estabelecerem parcerias colaborativas; 

d) Defesa dos interesses dos profissionais de Facility Management atuando como uma 

voz unificadora para os profissionais do sector em Portugal, representando os 

interesses da comunidade de Facility Management, e colaborando com 

organizações governamentais, instituições acadêmicas e outras associações 

relacionadas; 

e) Estabelecimento de padrões e melhores práticas de forma a desenvolver e promover 

a atividade de Facility Management. A AFMP procura orientar as organizações na 
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implementação de estratégias eficazes de Facility Management, de forma a garantir 

a excelência na gestão das instalações; 

f) Criar parceria com outras entidades e associações, quer ao nível nacional quer ao 

nível internacional tendo em vista fortalecer a disciplina, compartilhar 

conhecimentos e experiências e promover o intercâmbio das boas práticas. 

 

1.3  Normas 
 
Como se verificou anteriormente, o desenvolvimento do Facility Management na Europa 

deu o salto qualitativo em 1993 com o registo do European Facility Management Nework 

(EuroFM). Desde aí e até 2002, os países europeus associados desenvolveram os seus 

mercados de acordo com os seus próprios critérios (EuroFM, 2020). 

A partir de 2002, houve a necessidade de uma uniformização e padronização das 

definições e como consequência, surge a definição de Facility Management como 

“Integração de processo numa organização com o objetivo de manter e desenvolver os 

serviços acordados que dão suporte e melhoram a eficácia das suas atividades principais” 

(ISO, 2021).  

Com o objetivo de materializar esta necessidade de normalização, em 2006, é criada a 

norma europeia EN 15221, que está dividida em 7 partes, como é apresentado na Fig. 1. 

Além de serem estabelecidos na norma EN15221, os termos e definições para a atividade 

de Facility Management, houve a necessidade, através de um processo de benchmarking, 

estabelecer outras 6 secções para definir as linhas orientadoras, dando-se aqui relevo à 

parte 3 (EN15221-3:2011) – linhas orientadoras para a qualidade do Facility Management. 

Estão incluídos, nesta parte da norma, os processos de gestão de qualidade, em particular, o 

desenvolvimento de métricas para avaliar, o bem-estar, a satisfação e a experiência dos 

colaboradores. 

 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 17 

 
 

Figura 1. Norma EN 15221 

Fonte: APFM / Manvia 

 

Dois anos mais tarde, em abril de 2008, é lançada a primeira norma internacional que 

estabelece os requisitos para um Sistema de Facility Management, a ISO 41001 (APFM, 

2017). 

Como é apresentado pela ISO (2021), esta norma internacional fornece diretrizes e 

orientações para ajudar as organizações a desenvolverem e implementarem práticas 

eficazes de Facility Management, para que seja possível uma melhoraria na gestão das 

instalações e na otimização do desempenho dos serviços relacionados. 

A norma ISO 41001 define os requisitos que uma organização deve atender para 

estabelecer, implementar, manter e aprimorar continuamente o seu sistema de gestão.  

Como ilustrado na Fig. 2, a organização de Facility Management e a organização 

requerente precisam de trabalhar juntas para definir claramente as necessidades para 

implementar a estratégia principal do negócio e para desenvolver políticas e práticas de 

Facility Management que possibilitem as atividades principais da organização requerente, 

sendo esta, a entidade que tem a necessidade e autoridade para incorrer em custos para 

atender aos requisitos. Normalmente é um representante autorizado dentro de uma unidade 

funcional da organização (ISO, 2021). 
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Figura 2.  Processos de Facility Management 

Adaptado na versão inglesa da ISO 41001:2018 

 

Estes requisitos cobrem áreas diversas, das quais se pode salientar 

a) Contexto da organização: A norma requer que a organização identifique e 

compreenda o contexto em que opera, para tenha em consideração as partes 

interessadas relevantes, os requisitos legais e regulatórios, e os objetivos da 

organização em relação ao Facility Management; 

b) Liderança e compromisso: A norma enfatiza a importância do compromisso da alta 

direção da organização com o Facility Management. Este compromisso inclui 

estabelecer uma política de Facility Management, definir papéis e 

responsabilidades, e fazer com que os recursos adequados sejam alocados para o 

sistema de gestão; 

c) Planeamento: A organização deve desenvolver um plano estratégico de Facility 

Management, de acordo com as necessidades e expectativas das partes interessadas, 

os requisitos legais e regulatórios, e os objetivos e metas estabelecidos. Este 

planeamento estratégico também deverá incluir a identificação de riscos e 

oportunidades relacionados ao Facility Management; 

d) Suporte operacional: A norma requer que a organização forneça os recursos 

adequados para o funcionamento eficaz do sistema de gestão. Os recursos 
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humanos, a infraestrutura, a tecnologia e o conhecimento especializado são 

elementos necessários para a execução das atividades de Facility Management; 

e) Operação: A norma estabelece requisitos para a execução das atividades de Facility 

Management, das quais se inclui a monitorização e o controlo das operações, a 

gestão de contratos e fornecedores, a gestão de ativos e a gestão da mudança; 

f) Avaliação de desempenho: A organização deve estabelecer indicadores-chave de 

desempenho (KPIs) para avaliar o desempenho do sistema de gestão. Estas métricas 

são obtidas pela realização de auditorias internas, pela coleta e análise de dados 

relevantes, e através da realização de revisões periódicas para garantir a melhoria 

contínua do sistema de gestão; 

g) Melhoria contínua: A norma incentiva a organização a buscar a melhoria contínua 

do sistema de gestão de Facility Management por meio do estabelecimento e 

monitorização dos objetivos, da identificação e implementação de ações corretivas 

e preventivas, bem como pela revisão regular do sistema de gestão para garantir sua 

eficácia e conformidade com os requisitos da norma. 

1.4  O ambiente construído 
 
O ambiente construído, de forma ampla, refere-se ao espaço físico criado pelo ser humano 

no qual vivemos, trabalhamos e interagimos diariamente (Roof, 2008). É o resultado da 

atividade humana ao longo do tempo, que molda o mundo ao nosso redor por meio da 

construção de edifícios, infraestruturas e espaços urbanos (Mcclure, 2011).  

O ambiente construído desempenha um papel fundamental na nossa vida cotidiana, 

afetando a nossa qualidade de vida, saúde, produtividade e o bem-estar em geral. São 

ambientes construídos as habitações, escritórios e até espaços públicos - parques, praças e 

ruas, escolas, hospitais, centros comerciais, equipamentos desportivos, aeroportos e muitos 

outros locais que frequentamos regularmente (Mcclure, 2011). 

A influência do ambiente construído na nossa saúde e o bem-estar pode ser grande, 

seja por aspetos positivos, seja por relevância negativa. Se um ambiente bem projetado e 

planeado pode estimular a criatividade, a produtividade, um ambiente inadequado, pelo 
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contrário, pode gerar stress, desconforto e impactar negativamente na nossa saúde física e 

mental (Song, 2019; Callway, 2019). 

O design dos espaços, incluindo o layout, a ergonomia e a utilização inteligente de 

cores, materiais e elementos naturais, desempenham um papel significativo (Paiva, 2019) 

na importância que o ambiente construído desempenha do bem-estar dos ocupantes ou 

utilizadores destes espaços.  Espaços de convívio, áreas verdes e opções de lazer 

contribuem para a qualidade de vida nas comunidades e promovem interações sociais 

saudáveis (Colemberg, 2021).  

No contexto do bem-estar no local de trabalho, o ambiente construído desempenha um 

papel crucial. Pesquisas têm demonstrado que um ambiente de trabalho bem projetado, que 

teve em consideração os princípios do Facility Management, pode aumentar a satisfação 

dos colaboradores, a motivação, a produtividade e até a retenção de talentos. Elementos 

como a disposição adequada dos móveis, a presença de espaços diferenciados de descanso 

e áreas de colaboração, em conjunto com a incorporação de elementos biofílicos, podem 

melhorar o ambiente de trabalho e promover o bem-estar dos colaboradores (Awanda, 

2021). 

Neste contexto, é de extrema importância compreender as interações complexas entre 

o ambiente construído e o bem-estar humano. O âmbito multidisciplinar do Facility 

Management, garante as premissas - espaços saudáveis, funcionais e esteticamente 

agradáveis (Paiva, 2019) e é útil na aplicação prática de opções de sustentabilidade através 

da escolha de materiais e processos construtivos. 

Ao examinar-se de forma transversal a relação entre o ambiente construído e o bem-

estar dos ocupantes, é possível identificar áreas de melhoria e implementar medidas que 

tragam benefícios significativos. A implementação destas medidas inclui a adoção de 

práticas sustentáveis de construção e de design, que levem em consideração a eficiência 

energética, a utilização de materiais ecológicos e a integração de tecnologias inteligentes. 

A acessibilidade e a inclusão no planeamento do ambiente construído são fatores que 

também fazem parte do design de espaços saudáveis. Ao criar-se espaços que considerem 

as necessidades de todas as pessoas, sem diferenciação da idade, habilidades físicas ou 

condições de saúde, contribui-se para uma sociedade mais equitativa e inclusiva (Mcclure, 
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2011). 

Uma compreensão mais abrangente da informação disponibilizada, permite explorar as 

diversas dimensões do ambiente construído e a sua influência no bem-estar humano. Ao 

desenvolverem-se estratégias eficazes de gestão de instalações e design de ambientes 

construídos, podem-se criar espaços que promovam o bem-estar dos indivíduos, que 

estimulem a criatividade, que aumentem a produtividade e que criem comunidades 

saudáveis e sustentáveis. 

Neste sentido, o papel do Facility Manager é fundamental na compreensão do ambiente 

construído como um facilitador do bem-estar humano para que os gestores dos espaços se 

tornem mais informados para tomar decisões com foco na criação e gestão de espaços que 

respondem às necessidades e aos desejos das pessoas.  

 

1.5 As variáveis do ambiente construído  
 
Compreender e analisar as variáveis do ambiente construído é fundamental para projetar e 

criar locais que promovam a saúde, o conforto e o bem-estar das pessoas. 

O ambiente construído, como elemento vivo e reflexo do mundo da ação do homem, é 

constituído por diversas variáveis físicas, que poderão ter um efeito objetivo ou subjetivo, 

dando destaque às seis mais importante e que são: 

1) Biofilia  

A incorporação de elementos relacionados com a natureza em espaços utilizados pelo 

homem pode induzir positivamente alterações no estado cognitivo e emocional e 

consequentemente ter um efeito de melhoria nos níveis de stress, no estado de saúde e no 

bem-estar em geral (Grinde, 2009) 

2) Iluminação 

A luz natural adequada, não cria apenas um ambiente mais agradável visualmente, mas 

também tem impactos significativos na saúde e no bem-estar dos utilizadores do espaço. A 

exposição à luz solar regulada de forma apropriada pode melhorar o ritmo circadiano, 
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regular o sono e afetar positivamente o humor e o desempenho cognitivo (Mewomo, 

2023). 

3) Acústica 

O controlo adequado do som, a redução de ruídos indesejados e a criação de espaços 

acusticamente confortáveis são essenciais para a concentração, comunicação eficaz e 

redução do stress. O ruído excessivo, por outro lado, pode causar fadiga, distração e 

impactar negativamente na saúde mental e no bem-estar geral. 

4) Ergonomia 

A ergonomia e o mobiliário desempenham um papel fundamental no bem-estar do 

ocupante. A disposição adequada dos móveis, a altura das mesas, as cadeiras ergonómicas 

e o design de espaços de trabalho interativos podem melhorar o conforto físico e reduzir o 

stress relacionado ao trabalho.  

5) O design do espaço  

A forma, a disposição espacial, o layout e o design do ambiente influenciam 

diretamente a experiência sensorial do seu utilizador. Um espaço bem projetado e o uso 

inteligente de materiais, texturas e cores pode facilitar a circulação, promover a interação 

social, criar uma sensação de pertença (Paiva, 2019) e acrescenta nessa influência o estado 

emocional e cognitivo. 

6) Qualidade do ar  

A ventilação e a qualidade do ar são variáveis que não devem ser negligenciadas. Um 

sistema eficiente de ventilação garante a renovação adequada do ar, promove a qualidade 

do ar interno, reduzi a concentração de poluentes, previne doenças respiratórias e melhora 

a produtividade e o bem-estar dos ocupantes (Mewomo, 2023). 

Além destas variáveis físicas, aspetos como a acessibilidade a serviços essenciais, 

nomeadamente a existência de uma rede de transportes, de escolas e áreas de lazer, 

também influenciam o nosso bem-estar no ambiente construído (Mcclure, 2011). A 

proximidade a áreas verdes, parques e espaços de recreação é fundamental para promover 

um estilo de vida saudável, incentivar a atividade física e fornecer espaços de relaxamento 
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e conexão com a natureza (Clein, 2014). 

Ao examinar-se cada uma dessas variáveis em detalhes, pretende-se identificar as 

melhores práticas e recomendações para desenhar e fazer a gestão dos espaços de forma a 

promover a saúde física, mental e emocional dos ocupantes.  

Compreender como a interseção entre as diversas variáveis do ambiente construído, 

nomeadamente, iluminação, ventilação, ergonomia, acústica e outras variáveis podem 

impactar no bem-estar humano é fundamental para o desenvolvimento de abordagens 

integradas e holísticas na conceção e operação de ambientes construídos. 

À medida que se caminha para um futuro tecnologicamente avançado e cada vez mais 

urbano, é essencial adaptar o ambiente construído para responder aos desafios e 

oportunidades emergentes.  

Dada a importância que estas variáveis desempenham no contexto do ambiente 

construído, serão desenvolvidas com maior detalhe seguidamente.   

 

1.5.1 Biofilia 
 
A palavra "biofilia" tem origem no grego, onde “bios" significa vida e "philia" significa 

amor ou afinidade. O conceito depois de ter sido apresentado em 1964, como uma 

orientação psicológica e ter sido estudado a forma de desenvolvimento para a 

personalidade biófila pelo psicanalista e filosofo Eric Fromm, na sua obra The heart of 

man, foi mais tarde popularizada pelo biólogo e pesquisador Edward O. Wilson no seu 

livro "Biofilia: A Hipótese do Amor à Vida", publicado originalmente em 1984 (Browning, 

2015). 

Edward O. Wilson propôs a hipótese da biofilia para explicar a razão pela qual as 

pessoas têm uma atração natural por ambientes naturais, animais, plantas e paisagens 

exuberantes.  Este autor argumentou que esta afinidade com a natureza é uma parte 

essencial de herança biológica do homem e que esta relação desempenha um papel 

importante no bem-estar psicológico e emocional (Yin, 2018).  
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Esta relação entre o Homem e os aspetos naturais é uma resposta evolutiva que se tem 

desenvolvido ao longo de milhões de anos, quando os nossos ancestrais viviam em estreito 

contacto com o ambiente natural. 

Embora estas duas abordagens pareçam opostas, não o são, pelo contrári1o, 

apresentam-se como complementares, e em conjunto podem ser operacionalizadas e 

testadas para refutar as abordagens mais críticas em relação à hipótese da biofilia, que 

afirmam que o conceito é vago e que a pesquisa associada a este conceito não justifica o 

seu alcance psicológico ou social (Lencastre 2022). Desde daí, o conceito da Biofilia tem 

vindo a ser utilizado pelas mais diversas áreas do conhecimento, nomeadamente a 

arquitetura, o paisagismo e a neurociência (Browning, 2015). 

A biofilia está presente em várias manifestações humanas, como o desejo de passar 

tempo em ambientes naturais, o prazer estético que se experiência com a contemplação da 

beleza da natureza, o interesse pela observação e estudo de animais e plantas, e até mesmo 

a utilização de elementos naturais em ambientes construídos, nomeadamente parques e 

jardins (Kellert, 20026). 

Ao longo da história, muitas culturas reconheceram a importância da conexão homem 

com a natureza. São exemplos, a filosofia oriental, especialmente no budismo e no 

taoísmo, que enfatiza a interdependência entre os seres humanos e o mundo natural 

(Thampanichwat, 2023). A biofilia está também presente nas várias formas de arte, 

literatura e mitologia, onde os temas naturais são frequentemente expressos como uma 

fonte de inspiração e sabedoria. 

A compreensão da biofilia e a incorporação da natureza na vida cotidiana tornou-se 

especialmente relevante num mundo cada vez mais urbanizado e tecnológico. Estudos têm 

mostrado que o contacto regular com ambientes naturais pode melhorar a saúde física e 

mental, reduzir o stress e aumentar a criatividade e a produtividade (Yin, 2018). 

A utilização da biofilia no ambiente construído refere-se à incorporação de elementos 

naturais nos espaços construídos, como edifícios, escritórios, escolas e áreas urbanas, com 

o objetivo de criar ambientes mais saudáveis, produtivos e agradáveis para as pessoas que 

os utilizam. 

Ao longo das últimas décadas, tem havido uma crescente consciência dos efeitos 

positivos que a presença da natureza pode ter no bem-estar humano. No entanto, muitas 
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vezes, vive-se em ambientes urbanos altamente desenvolvidos, onde a natureza é escassa e 

os espaços verdes são limitados. De acordo com Grinde (2009), esta desconexão com a 

natureza pode ter um impacto negativo na nossa saúde física, mental e emocional. 

A utilização de aspetos biofílicos no ambiente construído procura combater essa 

desconexão ao trazer a natureza de volta aos espaços construídos ao incluir elementos 

naturais, como plantas, água, luz natural e materiais orgânicos nos projetos arquitetónicos 

(Woodworth, 2021). Estes elementos podem ser incorporados em áreas internas e externas, 

criando um ambiente mais harmonioso e conectado com a natureza (Zhong, 2022). 

O benefício da biofilia no ambiente pode vir por via indireta quando, com a presença 

de plantas em espaços internos, é possível melhorar a qualidade do ar, aumentar a 

humidade e reduzir os níveis de ruído. A vegetação em ambientes construídos tem 

mostrado efeitos positivos na redução do stress, no aumento da produtividade e na 

melhoria do humor das pessoas. 

Estudos sobre os benefícios da presença de aspetos biofílicos sugerem que a exposição 

à luz natural e vista para a natureza podem melhorar a recuperação de pacientes em 

hospitais, aumentar o desempenho académico em escolas e promover a satisfação geral no 

local de trabalho (El-Bannany, 2022). 

A biofilia no ambiente construído pode incluir a criação de espaços verdes urbanos, 

nomeadamente parques, jardins verticais, telhados verdes e praças, que permitem que as 

pessoas tenham acesso à natureza mesmo em ambientes densamente urbanizados. Esses 

espaços proporcionam locais de encontro, lazer e recreação, ao promover a interação social 

e o sentimento de comunidade (Lencastre, 2022). 

Outra abordagem para promover a biofilia no ambiente construído é projetar espaços 

que incorporem elementos de padrões naturais, como formas orgânicas, texturas e cores 

inspiradas na natureza. A presença desses elementos podem criar uma sensação de 

harmonia e conexão com o ambiente natural, ao proporcionar uma experiência mais 

agradável e acolhedora (Grinde, 2009). 

Vários trabalhos mostram ainda benefícios da biofilia na sociedade em geral, seja no 

âmbito económico seja no âmbito da saúde. Observa-se um benefício evidente com a 

incorporação de elementos naturais no ambiente construído no campo fisiológico, 

cognitivo e psicológico (Berman, 2012; Yin, 2018). 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 26 

No relatório “14 Patterns of Biofilica Design” Terrapin Bright Green (Terrapin, n.d) 

são identificados os benefícios no bem-estar associado à biofilia e divididos em três 

sistemas mente-corpo: 

 

1.5.1.1 Funcionalidade cognitiva e desempenho 
 
A funcionalidade cognitiva refere-se às capacidades mentais, nomeadamente pensar, 

lembrar, aprender, tomar decisões, tomar atenção. Estes processos exigem um enorme 

gasto de energia, que quando em excesso podem produzir fatiga mental e esgotamento dos 

recursos cognitivos (Brownig, 20014). 

 

1.5.1.2 Saúde psicológica e bem-estar 
 
Alguns estudos têm demostrado uma relação positiva entre a visualização de elementos da 

natureza, proporcionando um bem-estar psicológico, nomeadamente redução do stress, e 

uma melhoria do humor e das emoções e condições psicológicas específicas, como a 

depressão, e a ansiedade (Hidalgo, 2014). A relação virtual ou direta com a natureza 

melhora a recuperação psicológica, em particular na superação do stress e na fadiga 

mental, bem como experimenta a rejuvenescimento mental (Gillis, 2015).  

Segundo Liu et al (2021), visitar ou contemplar uma cena de floresta tem um resultado 

positivo maior na cura e na recuperação do stress, e simultaneamente, permite uma 

melhoria na concentração e na produtividade, e melhora do estado psicológico quando 

comparado com a mesma situação em ambientes urbanos com características limitadas da 

natureza. 

 

1.5.1.3 Saúde fisiológica e bem-estar 
 
Quando se fala de saúde fisiológica, está-se a referir aos sistema músculo-esquelético, 

respiratório, circadiano e ao conforto físico geral (Brownig, 20014). 

O encontro com a natureza ou a observação de cenas naturais contribui para melhores 

respostas fisiológicas, seja a redução da pressão sanguínea, a desaceleração da frequência 
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cardíaca, a redução da tensão muscular, a melhoria da atividade elétrica cerebral ou 

controlo da produção de hormonas que influenciam o stress (Liu, 2021).  

Kellert (2015) demonstrou que a aplicação bem-sucedida do design biófilo no local de 

trabalho resulta em diversos impactos físicos positivos, dos quais se inclui a melhoria da 

aptidão física, a redução dos sintomas de doenças e a melhoria da saúde física em geral. 

 

1.5.2 Iluminação 
 
A forma como se projeta a iluminação dos espaços usados para descanso, conforto, paz e 

relaxamento (Mahmoud, 2022) necessita de ser revista, tendo em conta o bem-estar dos 

seus ocupantes.  

A iluminação deve oferecer um estímulo visual e um ambiente de trabalho adequado 

pois é crucial para o tornar atraente e agradável e tendo esta tem uma forte ligação com a 

saúde humana (Bournas, 2020). No entanto, a importância da luz tem sido completamente 

negligenciada.  

A forma como utilizamos a luz para iluminar um espaço é complexa e requer um 

conhecimento técnico profundo para as várias necessidades e exigências das ações que nele 

se desenvolvem. Fatores como o brilho e a refletância têm diferentes interpretações de 

acordo com as características psicológicas e mentais dos utilizadores. 

Ao longo do tempo, o movimento do sol e a sua orientação em relação aos edifícios 

tem sido objeto de estudo, bem como o estudo da análise da composição luminica. Desde 

os tempos mais remotos, o Homem interpretou a luz de uma forma expressiva de 

arquitetura. No antigo Egito, o projeto dos templos tinha impacto e importância na forma 

inteligente de criar entradas de luz natural como uma forma de orientação espacial.  Nesse 

tempo, a linguagem arquitetónica estava intimamente ligada ao culto e à fé do lugar 

sagrado. 

O jogo de evidências de um determinado espaço em detrimento de outro, é visível nos 

templos do Antigo Egito. A luz entrava nas Salas Hipostilas através de orifícios designados 

de clerestórios, formados pelo aumento da altura das colunas na nave central, enquanto o 

santuário permanecia escuro ou apenas levemente iluminado.  Posteriormente, surgiram 
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soluções de iluminação mais comuns, que incluíam cortes em ângulo ou furos quadrados 

nas lajes do teto para permitir a entrada de luz natural no espaço (Delia, 2017). 

Na teoria da luz, esta é considerada como energia ou radiação visível. A visão é a 

perceção determinada por essa radiação. No entanto, a definição do sistema visual pela 

fisiologia e psicologia envolve o processamento avançado de imagem e resultados 

psicológicos. Ao lidar com análises de iluminação, muitos especialistas consideram a 

qualidade da luz apenas como aspetos físicos e baseiam os seus princípios em medições. 

De acordo com os fundamentos da iluminação de Anders Liljefors, os termos físicos e 

visuais correm em paralelo.  

A iluminação é uma variável essencial no ambiente construído, com impacto direto na 

saúde, no bem-estar e no desempenho das pessoas. Ao considerar-se cuidadosamente a 

iluminação durante o processo de design e da construção, é possível criar espaços mais 

saudáveis, confortáveis e produtivos, melhorando assim a qualidade de vida de seus 

ocupantes. 

A disposição da iluminação determina a fonte de luz, relativamente: à quantidade, à 

qualidade, à cor da luz e à eficiência, essenciais no design de iluminação (Yuan, 2012).  

Com o conceito da quantidade de luz, existe uma relação com o termo "temperatura". 

A temperatura de cor varia conforme a fonte de luz - quente, neutra ou fria à medida que a 

temperatura aumenta (Shiina, 2019).  

Se a temperatura da cor não corresponder precisamente à cromaticidade de um corpo 

negro (sem luz direta) é exibida uma temperatura de cor com um valor semelhante. Por 

isso, de pessoa para pessoa, a perceção que se tem das cores pode variar ligeiramente. 

Uma temperatura branca neutra e brilhante geralmente cria uma atmosfera animada 

para todo o espaço (Lee, 2021). Por outro lado, a temperatura de cor quente, como as luzes 

incandescentes associadas ao pôr do sol, cria uma sensação de estabilidade e uma 

atmosfera tranquila (Bustamante, 2021). 

A variação da temperatura de cor tem impacto nos ciclos circadianos humanos 

(Mahmoud, 2022), estabelecendo uma relação definitiva entre a luminosidade da luz e o 

ritmo circadiano.  

Associado à presença da luz e da sua intensidade, surge o conceito de ciclo circadiano 

que se refere à oscilação natural do ritmo biológico, que acontece num período de 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 29 

aproximadamente 24 horas, e que tem impacto nos processos fisiológicos e 

comportamentais e cuja luz é o estímulo mais critico para alterar este ritmo (Figueiro, 

2017). 

O sistema circadiano regula ritmos fisiológicos, como a temperatura do corpo humano, 

o padrão de sono, a secreção hormonal e a pressão arterial. A melatonina, uma hormona 

produzida durante o período do sono, exerce um papel vital na regulação dos ritmos 

biológicos, de modo que a função geral do corpo esteja em harmonia (Chang, 2016). O 

nível desta hormona diminui quando exposta à luz pela manhã, aumenta a partir da tarde e 

aumenta gradualmente até a noite; atinge o pico entre 2h00 e 3h00 e, quando o amanhecer 

se aproxima, a quantidade de secreção diminui rapidamente, mantendo-se em baixo nível 

durante a manhã (Amaral, 2018). 

Uma vez que, a melatonina é reduzida pela luz, é importante produzir uma quantidade 

apropriada por meio do controlo gradual da luminosidade antes de acordar ou dormir. A 

luz ao passar pela retina do olho humano desempenha um papel vital na visão de objetos e 

na sincronização do ritmo do corpo humano com o ciclo de 24 horas (Amaral, 2018). 

Os componentes da luz natural são a luz solar e a luz do céu. O fator natural 

preeminente que influencia a iluminância de um espaço interno é a luz do céu resultante 

dos raios solares dispersos pelo vapor de água e poeira ao passarem diretamente pela 

atmosfera (Al-Obaidi, 2014). Em oposição surge luz solar direta como fonte de luz e de 

calor, razão pela qual os designers devem evita usá-la (Martella, 2021).  

O olho humano adapta-se facilmente à iluminação natural por um longo tempo, 

considerando-a a melhor fonte de luz qualitativa (Boyce, 2010). Portanto, para uma análise 

quantitativa da luz natural, é necessário compreender a quantidade de variação da luz 

natural ao longo do dia e ao longo do ano, onde a localização do imóvel é relevante e como 

afeta o espaço interno e a saúde humana (Alwetaishi, 2022). 

Em termos de saúde, a iluminação adequada é crucial para o funcionamento correto do 

nosso sistema visual. A exposição a níveis inadequados de iluminação pode resultar em 

fadiga ocular, dores de cabeça e dificuldade de concentração. Além disso, a falta de luz 

natural pode alterar o ritmo circadiano, conduzindo a distúrbios do sono e a problemas de 

saúde relacionados, como a depressão sazonal (Chang, 2016). 
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Uma iluminação apropriada pode influenciar significativamente as funções que são 

desempenhadas pelo utilizador do espaço. Os espaços de trabalho, onde a iluminação é 

desadequada, podem afetar a produtividade e a capacidade de concentração dos ocupantes 

levando à fadiga mental, erros e diminuição do desempenho cognitivo (Peña-Garcia, 

2019). Desta forma, na conceção de espaços de trabalho, deve-se ter em conta a seleção 

adequada de fontes de luz, o planeamento da distribuição de luz natural e artificial, o 

controlo da intensidade e da temperatura da cor da iluminação, sendo que para isso, já 

existem dispositivos e tecnologia que fazem uso das tecnologias através de sensores de luz, 

para otimizar a eficiência energética. 

 

1.5.3 Cores 
 
A visão desempenha um papel de grande importância no desenvolvimento do cérebro 

humano, pois cerca de 25% deste é dedicado ao processamento e integração da informação 

visual (Rodrigues, 2015). Este processo tem início na receção dos fotões na córnea e 

através da pupila são conduzidos até à retina (Rodrigues, 2015). 

Num processo complexo dentro das estruturas cerebrais, a informação codificada é 

enviada ao córtex visual, que permite ter-se uma visão estereoscópica, uma noção de 

profundidade e distância, controlar os movimentos oculares, determinar a posição absoluta 

dos objetos e ter a perceção da cor (Rodrigues, 2015). 

A cor é a perceção visual resultante da forma como os olhos captam os fotões 

refletidos, absorvidos ou transmitidos pelos objetos. A luz branca é composta por 

diferentes comprimentos de onda visíveis, formando um espectro de cores. No olho, as 

estruturas (cones) sensíveis à luz vermelha, verde e azul permitem distinguir desta forma 

uma vasta gama de cores através da sua interação (Rodrigues, 2015). 

Para além dos mecanismos fisiológicos do olho, a perceção que se tem da cor poderá 

ser influenciada também por fatores subjetivos, nomeadamente por experiências 

individuais, culturais e de contexto. A título de exemplo, o vermelho pode estar associado 

ao amor e à paixão bem como estar associado ao perigo. 
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A cor provoca emoções e transmite significados simbólicos, de modo a influenciar o 

comportamento humano, e poder ser utilizado para efeitos terapêuticos através da 

cromoterapia (Gupta, 2021). 

A cor como variável no ambiente construído, desempenha um papel fundamental na 

criação de espaços acolhedores e funcionais, ao influenciar a perceção e as emoções de 

quem ocupam esses espaços. Cada cor é portadora de uma carga simbólica e psicológica 

única, e a sua aplicação, através de uma escolha bem pensada e cuidadosa, pode criar 

diferentes ambientes e transmitir mensagens especificas para se atingir os objetivos 

desejados (Lakshmi, 2013). 

Cores frias, nomeadamente tons de azul e verde estão associadas à natureza e ao bem-

estar, transmitindo uma sensação de calma e serenidade e por isso, são frequentemente 

usadas em espaços destinados à tranquilidade e relaxamento, a áreas de descanso.  

Por outro lado, cores quentes e vibrantes, como o vermelho, o laranja e o amarelo, têm 

a capacidade de transmitir uma sensação de energia e de chamar à ação. Por isso, estas 

cores são frequentemente utilizadas em espaços de convívio social para criar uma 

atmosfera de festa e ação, como as áreas de restauração e áreas de lazer. 

Para além das emoções que as cores evocam, estas podem alterar a perceção que se 

tem do espaço. Cores claras levam a ter-se uma perceção de um ambiente limpo, um 

espaço mais amplo e arejado. Pelo contrário, cores escuras podem criar uma perceção do 

espaço como de concentração e intimidade. Esses efeitos podem ser explorados de acordo 

com a utilização do espaço e com as preferências dos utilizadores. 

O equilíbrio e a harmonia na escolha das cores é de extrema importância, se não se 

quiser provocar uma sensação de desordem e desconforto visual, prejudicando a 

experiência dos utilizadores. Nesse sentido, é crucial encontrar uma paleta de cores que se 

complemente e que crie, no ambiente, uma sensação de unidade e continuidade. 

 

1.5.4 Acústica 
 
À semelhança da visão, a audição tem um modelo de análise da informação que envolve a 
deteção, processamento e interpretação de estímulos sensoriais. 
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Os estímulos sonoros são vibrações mecânicas, que são processados desde o momento 

em que são captados no pavilhão auricular e transmitidos através do canal auditivo até à 

membrana do tímpano. Atrás desta membrana, no ouvido médio, as ondas sonoras são 

transmitidas através de pequenas estruturas ósseas que vibram de forma a auxiliar a 

condução os estímulos sonoros, até ao ouvido interno (Rodrigues, 2015). 

Ao pensar-se num som, é-se levado até uma memória sonora que varia de individuo 

para individuo, dependendo da fonte, intensidade e sensibilidade ao som, pois “cada pessoa 

reage de um modo específico ao som” (Santos, 2019). Da mesma forma, o ruido é definido 

como uma “sensação auditiva desagradável” (Fischer, 1994), devido ao incomodo que é 

gerado a todos que estão a absorver esse som. É, assim, fácil de perceber que a acústica 

desempenha um papel crucial no ambiente construído e no bem-estar das pessoas que o 

utilizam.  

Algumas das principais razões pelas quais a acústica é importante para o bem-estar das 

pessoas que ocupam um determinado local são: 

a) Um ambiente acusticamente agradável proporciona conforto sonoro. Ruídos 

excessivos e indesejados podem causar stress, dificuldade de concentração, fadiga e 

até mesmo problemas de saúde, nomeadamente distúrbios do sono.  

b) Pelo contrário, uma boa acústica no ambiente ajuda a reduzir os níveis de ruído 

indesejado, e proporciona um ambiente mais calmo e tranquilo. Deste modo, uma 

boa acústica desempenha um papel crucial na produtividade e desempenho das 

pessoas em ambientes de trabalho e educacionais. Níveis elevados de ruído podem 

levar à distração, diminuição da concentração e redução da eficiência enquanto um 

ambiente acusticamente confortável promove a concentração, o foco e a 

produtividade; 

c) A acústica adequada é essencial para uma comunicação eficaz nos espaços 

construídos. Em ambientes com alta reverberação, onde o som reflete intensamente 

nas superfícies, pode ser difícil compreender o que as pessoas estão a dizer, 

especialmente em salas de aula, escritórios e espaços públicos. Uma boa acústica 

permite uma comunicação clara e sem esforço, e promove interações sociais mais 

positivas e produtivas; 
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d) A acústica adequada em função da finalidade do espaço desempenha um papel 

importante na privacidade e confidencialidade. Em certos ambientes, como 

consultórios médicos, escritórios ou salas de reuniões, é fundamental garantir que 

as conversas sejam mantidas em sigilo. A acústica adequada pode ajudar a reduzir a 

transmissão de som entre espaços, proteger a privacidade das pessoas e evitar 

distrações indesejadas. 

A consideração da acústica no ambiente construído é essencial para promover o bem-

estar das pessoas, ao criar espaços que sejam confortáveis, funcionais e propícios à saúde e 

ao desempenho humano. 

 

1.5.5 Odores 
 

O olfato é um dos cinco sentidos básicos do corpo humano e um dos sistemas sensoriais 

mais antigos que influencia de forma evidente a interpretação do ambiente envolvente. 

Muitos seres vivos percebem o ambiente ao seu redor por meio dos odores, permitindo-

lhes deduzir e compreender informações através da deteção e análise dos compostos 

químicos presentes no meio ambiente. O olfato pode desempenhar até um papel crucial na 

sobrevivência do ser (Rodrigues, 2015). 

Os odores são sensações percebidas pelo sistema olfativo humano e são uma parte 

fundamental da experiência sensorial. Os odores fazem parte do dia-a-dia, e estão 

envolvidos em três funções principais: comportamento digestivo, prevenção de riscos 

ambientais e comunicação social (Luke, 2022). 

Relativamente à primeira função, após a mastigação, as moléculas libertadas pelos 

odores dos alimentos são transportadas pela expiração para o nariz, formando a causa da 

fusão entre o sabor e as propriedades olfativas dos alimentos. Na segunda função, o odor 

pode ser um sinal de alerta para evitar comer alimentos estragados ou um sinal de alerta 

para moléculas perigosas dispersas no ar.  

Na função de comunicação social, o odor pode ser utilizado, através da aromaterapia, 

para alterar comportamentos, alterar fisiologia e pode estar igualmente envolvido na 

seleção de parceiros e nas relações sociais (Ferdenzi, 2020).  



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 34 

A grande diversidade das funções do olfato só é amplamente valorizado quando se 

perde a totalidade (anosmia) ou existe uma redução na deteção do odor (hiposmia) (Luke, 

2022) e se toma consciência da sua importância no dia-a-dia. A Covid-19 veio dar 

consciência à importância do olfato (Luke, 2022). Quando o olfato é perdido por doença ou 

por acidente, os pacientes podem sofrer consequências psicológicas e sociais, 

nomeadamente uma sensação de vulnerabilidade, distúrbios no relacionamento com 

amigos e parceiros, distúrbios de peso e alimentares e algumas vezes depressão (Hummel, 

2017).  

Os odores são compostos por moléculas voláteis que são libertadas no ar e alcançam 

as células recetoras do olfato localizadas no epitélio olfativo, que se encontra localizado na 

parte superior da cavidade nasal, que por sua vez, desencadeam respostas sensoriais, 

através de impulsos elétricos para o bulbo olfativo.  De seguida, os estímulos são enviados 

para as áreas límbicas do cérebro para que sejam processados (Sacco, 2015). O sistema 

límbico é uma das partes antigas do cérebro, onde estão associadas as emoções, 

nomeadamente, o prazer, a dor, a raiva, o medo, a tristeza e os sentimentos sexuais.  

Ao contrário de outros sistemas sensoriais, a informação proveniente do bulbo 

olfatório não passa por um relé talâmico antes de chegar ao córtex sensorial primário 

(Hummel, 2017). Esta última estrutura cerebral, um conjunto de áreas cerebrais anatómicas 

e funcionalmente diversas que estão envolvidas na representação e localização de objetos 

odoríferos (Zhou, 2019), apoia a atenção e os processos sociais relacionados com o odor. 

Estas áreas cerebrais estão por sua vez conectadas a regiões secundárias, das quais a 

amígdala, a insula e o hipotálamo (Hummmel, 2017), todas elas estruturas do sistema 

límbico. A amígdala também está associada com áreas envolvidas na memória (Arnold, 

2020). 

A ligação direta entre as células que detetam as moléculas libertadas pelos odores e a 

área do cérebro ligada às emoções, é a razão pela qual os odores fazem sentir emoções ou 

lembrar as memórias passadas. Determinados odores podem trazer à lembrança memórias 

de lugares, pessoas ou momentos passados (Rodrigues, 2015) e como Pallasmaa (2011) 

lembra, a memória mais persistente de um espaço é o seu odor. 

A memória olfativa é altamente influenciada pela sua identificação consciente, pois os 

odores familiares e identificados são reconhecidos, mais facilmente do que os não 

identificados (Cornel, 2018), pela emoção e pela sua intensidade. O odor agradável ou 
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desagradável é facilmente reconhecido, quando este é agradável ou desagradável ou 

quando a excitação emocional é grande (Larsson, 2014). 

A perceção do odor é extramente subjetiva e varia entre indivíduos. O que pode ser 

considerado agradável para uma pessoa pode ser desagradável para outra devido fatores 

como experiências passadas, associações emocionais ou mesmo por influências culturais. 

Os efeitos psicológicos dos aromas estão intrinsecamente ligados a associações 

derivadas de experiências e sugestões. Neste sentido, o estímulo olfativo em si, ao 

considerar-se a sua composição química, não possui a capacidade de prever respostas, 

sejam elas expressas verbalmente ou não. Desta forma, é inviável conceber odores 

universais capazes de alterar comportamentos, como motivação, humor, atração sexual e 

até mesmo decisões de compra (Rodrigues, 2015). Não existem odores intrinsecamente 

significativos pois as sensações agradáveis ou desagradáveis não residem nos odores em si, 

mas sim nos eventos e nas memórias das pessoas com as quais eles se associam. 

 

1.5.6 Ergonomia 
 
A palavra Ergonomia tem origem das palavras gregas ergo, que significa trabalho, e 

nomos, que significa saúde - A ergonomia é uma ciência interdisciplinar que estuda a 

relação entre os seres humanos e os elementos do ambiente em que eles trabalham 

(Koirala, 2022) 

A International Ergonomics Association (IEA) define ergonomia como a disciplina 

científica que estuda a relação entre os seres humanos e outros elementos de um sistema e 

a profissão que aplica princípios teóricos, dados e métodos para o design, com o objetivo 

de otimizar o bem-estar humano e o desempenho geral do sistema (Dul, 2012). 

Para que a eficácia e a eficiência do sistema de trabalho seja maximizada através das 

competências fisiológicas e psicológicas é necessário que a segurança, a saúde e o bem-

estar psicológico dos colaboradores estejam assegurados. A ergonomia contribui assim 

para o desenho de tarefas, produtos e ambientes de forma a tornar estes elementos 

compatíveis às necessidades, competências e limitações para que possa harmonizar a sua 

interação. 
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A ergonomia tem sido extensivamente estudada por mais de 70 anos. O processo de 

desenhar produtos e criar ambientes de trabalho para acomodar os recursos humanos que 

os utilizam tornou a ergonomia cada vez mais importante e relevante.  

A ergonomia, quer seja associada a equipamentos, a produtos, ao local de trabalho, ao 

ambiente, tem em consideração aspetos biomecânicos, físicos e psicológicos dos 

colaboradores, otimiza a eficácia e produtividade do sistema de trabalho de uma 

organização, e simultaneamente garante a segurança, saúde e bem-estar do colaborador 

(Christy, 2020). 

O entendimento da ergonomia e a aplicação de boas práticas e princípios ergonômicos, 

a partir de novos desenvolvimentos no domínio da lei do trabalho mostra que estes são 

essenciais para o sucesso na gestão do capital humano.  

A ergonomia não tem uma resposta única e universal para todos as solicitações. A 

ergonomia envolve, não só uma relação do trabalho com o ser humano, não só uma visão 

puramente homem-máquina, mas uma perspetiva de atividade produtiva, que engloba a 

componente física, cognitiva e organizacional, ao criar um sistema circular e dinâmico 

(Riascos, 2022). Só um sólido conhecimento sobre as três dimensões da ergonomia poderá 

ajudar as organizações em geral e os colaboradores em particular. 

A ergonomia física está relacionada com o ajuste das condições de trabalho físico para 

garantir a segurança, o conforto e o bem-estar dos trabalhadores. Isto envolve a adaptação 

de equipamentos, mobília e ferramentas ao corpo humano, para evitar lesões, fadiga e 

outros problemas de saúde associados ao trabalho repetitivo ou a posturas inadequadas. 

Segundo Christy (2020), um ambiente ergonomicamente projetado reduz o risco de 

distúrbios musculoesqueléticos, aumenta a produtividade e a satisfação dos funcionários. 

Na vertente cognitiva, a ergonomia concentra-se na compreensão das capacidades 

mentais e nos processos cognitivos dos indivíduos no seu ambiente de trabalho, incluindo 

fatores como a carga mental de trabalho, a capacidade de atenção, a memória, o 

processamento de informações e a tomada de decisões. A ergonomia cognitiva visa assim 

melhorar a eficiência, a segurança e a satisfação dos trabalhadores, e otimizar a forma 

como as tarefas são projetadas e executadas (Christy, 2020). 

A ergonomia organizacional aborda a interação entre os colaboradores e a organização 

à qual pertencem. Esta interação inclui aspetos como a gestão do trabalho, a cultura 
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organizacional, as políticas e os procedimentos, a comunicação e a colaboração entre os 

membros da equipa. Uma abordagem ergonómica para a organização do trabalho pode 

conduzir a um ambiente mais saudável e produtivo, com uma melhor comunicação, uma 

maior motivação e mesmo um menor risco de esgotamento profissional (Christy, 2020). 

Estes três tipos de ergonomia estão inter-relacionados e complementam-se, para que 

uma abordagem holística tenha em conta todos os aspetos anteriormente descritos, possa 

conduzir os colaboradores a terem melhores desempenhos (o que é preciso ser feito e como 

é feito) e possa conduzir as organizações a terem mais e melhores resultados. 

Ao pensar em ambientes de trabalho, é importante considerar os fatores físicos, as 

pessoas, o desempenho de tarefas e as questões sociais. Melhorar as condições das tarefas, 

reduzir a exaustão física e diminuir o stress causado pelas atividades, são fatores que 

melhoram o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas no trabalho (Hoff, 2014). 

Ambientes de trabalho mal projetados, quer sejam no plano físico, organizacional ou 

cognitivo, podem ter um efeito negativo na forma como os colaboradores desempenham as 

suas tarefas e no sem bem-estar, o que, implica necessariamente um défice de 

produtividade. 

 

1.5.7 O espaço 
 
O conceito de escritório leva-nos à imagem de espaços destinados à leitura e à escrita 

presente nos espaços administrativos. Estes espaços evoluíram e foram melhorados desde a 

Revolução industrial no século XIX, para colmatar a necessidade da definição de espaços 

administrativos para o controlo dos processos produtivos (Boschi, 2019). 

Os primeiros conceitos de escritórios foram concretizados no início do seculo XX. A 

definição e a tipologia têm-se vindo a alterar ao longo do tempo e com a alteração das 

necessidades dos seus utilizadores. Foi dado prioridade a espaços com maior flexibilidade 

para disposição da configuração, postos de trabalho partilhados e mais recentemente a 

ideia de home office, que possibilita o colaborador trabalhar a partir de casa, mantendo o 

vínculo com a entidade empregadora (Barros, 2010). 
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Segundo Boschi (2019), cada vez mais, é necessário a criação de espaços que se 

moldem ao utilizador e não o contrário, e assim, a criação do projeto de arquitetura e de 

interiores deve ter em conta quem o utiliza e para que finalidade. 

Cada individuo possui uma perceção diferente em relação ao ambiente ao qual está 

inserido, de acordo com a sua singularidade física e comportamental. A importância de um 

espaço só tem sentido e só se torna real na perspetiva socio-efetiva, se for utilizado de 

modo que o utilizador se integre ao ambiente, ou seja, se for habitado, porque habitar é dar 

sentido aos lugares. Do ponto psicológico “todo território é um espaço centrado a partir da 

nossa posição nesse espaço” (Fischer, 1994). 

O limite de um território emboca para o sentimento de pertença aquele mesmo 

território, mesmo que seja um território coletivo e compartilhado por outros. De facto, 

Fischer (2014) descreve o território como uma estrutura com níveis subjetivos, em que o 

primeiro nível é o local que separa um dos outros, e que não se confunde, o segundo nível 

identifica um local coletivo que se distingue de outros e um terceiro nível que corresponde 

ao território coletivo no seu todo. 

Tendo em conta o tempo que os colaboradores de uma determinada organização são 

expostos a ambientes que não a das suas casas, é importante permitir as melhores 

condições possíveis durante a permanência naquele local, para que a rotina desses 

colaboradores possa ser a mais leve e prazerosa possível. Fisher (1994) refere-se a este 

espaço como um local de residência e trabalho, onde um grande número de indivíduos é 

retirado do mundo exterior por um período relativamente longo, é colocado numa mesma 

situação e é tratado da mesma maneira, que obedece a um programa racional. 

 

1.5.8 Práticas de sustentabilidade  
 
No início deste capítulo importa fazer uma breve história do conceito de sustentabilidade. 

Existem alguns relatos de já haver uma preocupação de sustentabilidade na idade média, 

através do uso consciente das florestas (Cordeiro, 2021). No final do séc. XIX, no período 

da Revolução Industrial, que se expandiu de Inglaterra para o resto mundo ocidental, é 

possível destacar uma profunda transformação na vida dos homens entre si e com o meio 

ambiente, com consequência obvias na saúde humana e da sustentabilidade ambiental. Foi 
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no início do seculo XX que o conceito sustentabilidade começou a dar os primeiros sinais, 

mas só nos anos 60 se começa a dar importância à necessidade da conservação ambiental 

(Cordeiro, 2021). 

Em 1972, em Estocolmo, a ONU patrocina a primeira reunião com diferentes países, 

para debater os danos causados pelo Homem ao meio ambiente. Nesta reunião surgiu o 

primeiro documento onde se reconhece a falta de planeamento na utilização de recursos 

naturais e se estabelecem critérios claros de poluição, pobreza e desenvolvimento dos 

sistemas ecológicos.  

Com a Comissão Mundial do Ambiente e do Desenvolvimento a demonstrar a 

necessidade de procurar novas alternativas para o desenvolvimento económico sem intervir 

nos recursos naturais nem ameaçar o meio ambiente, surge em 1987, e através do Relatório 

de Brundtland, conhecido como “O nosso futuro comum”, o conceito de desenvolvimento 

sustentável é descrito como o “desenvolvimento que satisfaz as necessidades atuais sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras em satisfazerem as suas próprias 

necessidades” (Nações Unidas, 2020). 

Em 1992, no Rio de Janeiro, realiza-se a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente e o Desenvolvimento – Rio-92, e é adotada a conhecida a Agenda21 que cria 

uma relação entre o meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. Neste programa, para 

além das questões ambientais, são abordadas questões que podem causar danos no meio 

ambiente, nomeadamente a pobreza, a divida externa enfrentada pelos países em 

desenvolvimento, os padrões de excesso de produção e consumo, as pressões demográficas 

e a configuração da economia global (Nações Unidas, 2020). 

A Cúpula Mundial sobre a o Desenvolvimento Sustentável, evento realizado em 

Joanesburgo, conhecido com Rio+10, acontece com o objetivo de avaliar o nível de 

concretização das medidas preconizadas no Rio-92. Infelizmente, as informações 

apresentadas pelo Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) confirmam 

as previsões sobre as consequências do aquecimento global e a qualidade de vida do 

homem. 

Em 2012, duas décadas depois do Rio-92, o Rio de Janeiro volta a sediar a 

Conferencia das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, com o objetivo de 

renovar os compromissos assinados no Rio-92 pelos líderes mundiais para o 

desenvolvimento sustentável do planeta (Cordeiro, 2021). 
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Setembro de 2015, em Nova York, os países definem os novos ODS (Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável) durante a Cúpula de Desenvolvimento Sustentável. Os 

objetivos da nova agenda de desenvolvimento sustentável (Agenda 2030), que começaram 

já a serem trabalhados, têm como prazo para a sua concretização 2030 (Nações Unidas, 

2020). 

O conceito principal de sustentabilidade assenta, atualmente, numa trilogia composta 

pelas componentes social, ambiental e económica, e que deverão estar necessariamente em 

equilíbrio entre elas (Verber, 2017). Considerar cada uma das componentes de forma 

isolada pode anular a sua interação, atrasar todo o processo de mudança ou no pior dos 

casos, inviabilizar a utilização dos recursos existentes. 

 

 

Figura 3.  Trilogia do conceito da sustentabilidade 

Fonte: Adaptado de Verber (2017) 

 

Este equilíbrio exige que haja uma mudança de atitudes e novas abordagens pela 

sociedade em geral, quer sejam pelas pessoas individualmente, quer sejam pelas 

organizações. 

A componente ambiental pauta-se num consumo/produção consciente para que se 

mantenha um equilíbrio entre a oferta e a procura. Este é um processo continuo que exige 

rigor na administração dos recursos e no seu uso, para que o objetivo comum seja atingido 

sem agredir o meio ambiente de forma exagerada e desnecessária (Assi, 2014). 
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Também a componente económica necessita de uma nova abordagem, e mudanças 

profundas para que possa vingar. O verdadeiro segredo para a componente económica está 

em desenvolver avanços na economia, com o objetivo de melhor a qualidade de vidas das 

pessoas, através do aumento da criação de riqueza de modo ambientalmente sustentável e 

encontrar mecanismos para uma distribuição dessa riqueza mais justa e homogénea (Ferrer, 

2014). 

Como está representada pela fig. 3, na dinâmica da sustentabilidade, a componente 

ambiental está intimamente ligada à componente económica e estas duas simultaneamente 

à componente social. 

Da mesma forma, que as componentes ambientais e económicas apresentam duros 

caminhos para trilhar, também a componente social apresenta desafios a curto prazo 

porque como expressa Ferrer “o espectro social é tão amplo quanto à atividade humana, já 

que se trata em construir uma sociedade mais harmónica, integrada, motivo pelo qual nada 

de humano escapa a esse objetivo” (Cruz, 2015 pág. 247). 

As formas com as organizações, frequentemente de modo desigual e sem regras, ainda 

consomem de forma consciente e deliberada os recursos ambientais e sociais, têm levado a 

repensarem os seus processos produtivos (Verber, 2016).  

São várias as vantagens e benefícios permitidos às organizações, criadas a partir das 

preocupações com o ambiente, nomeadamente novos modelos de negócios competitivos e 

um maior reconhecimento pelos clientes. A componente ambiental pode trazer às 

organizações a redução do consumo da água e de energia, redução de custos devido à 

reciclagem e à diminuição do desperdício, melhoria da imagem institucional, melhoria nas 

relações de trabalho e melhoria na adequação aos padrões ambientais, mudanças nas 

condições de bem-estar com consequências imediatas na produtividade das organizações 

(Verder, 2016). 

 

2. Bem-Estar 
 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a saúde mental é um estado de 

bem-estar mental que capacita as pessoas a lidar com o stress da vida, perceber as suas 

competências, aprender e trabalhar bem, e contribuir para a sua comunidade. É uma 
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componente integral da saúde e do bem-estar que fundamenta as competências individuais 

e coletivas para tomar decisões, construir relacionamentos e moldar o mundo em que se 

vive. A saúde mental é um direito humano fundamental e é crucial para o desenvolvimento 

pessoal, comunitário e socioeconómico (WHO, 2022). 

Desde o século XX, tem havido um crescente interesse na área organizacional sobre o 

bem-estar dos ocupantes no trabalho, tendo levado à condução de vários estudos para 

tentar entender quais os fatores que, quer a nível individual quer a nível organizacional, 

podem influenciar o bem-estar dos colaboradores de uma organização e como isso pode 

impactar no desempenho e resultados (Rossi, 2020). 

O conceito de bem-estar não é recente e já na Grécia antiga, os filósofos tinham a 

preocupação como a felicidade poderia influenciar as pessoas no seu dia-a-dia, sendo a 

obra “Ética e Nicômano” de Aristóteles uma referência deste tema. Durante o período do 

Iluminismo, a vida em si mesma era visto como a propósito da existência humana, no qual 

a felicidade e o desenvolvimento tomavam um papel principal nos valores da época 

(Durão, 2019). Como resultado das preocupações com a felicidade e o bem-estar das 

pessoas, outros autores têm dedicado, ao longo do tempo, o seu trabalho na construção de 

uma definição para bem-estar. No entanto só nos anos 60, promovida pelas grandes 

transformações sociais e pela necessidade de criar indicadores sociais de qualidade de vida, 

se deu início ao estudo científico do fenómeno do bem-estar (Galinha, 2008) 

 

2.1 Bem-Estar Subjetivo 
 
Quando nos meados do séc. XX, se procurava quantificar a qualidade de vida, quer numa 

perspetiva científica, quer com o objetivo de minimizar a subjetividade, quer ainda numa 

busca de indicadores de qualidade de vida para monitorizar as mudanças socias 

relacionadas com as novas políticas sociais que estariam a ser implementadas, começam a 

surgir os primeiros esboços do conceito de Bem-Estar Subjetivo. (Durão, 2017). 

Em 1984, Diener (Rossi, 2020) trata a felicidade como sinónimo de Bem-Estar 

Subjetivo e trabalha a teoria do Bem-Estar Subjetivo como a avaliação geral que uma 

pessoa faz da sua própria vida e sobre essa pessoa ter experimentado mais emoções 

positivas do que emoções negativas ao longo da sua vida.  
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Este conceito comporta uma vertente cognitiva, na qual um existe um juízo 

avaliativo, geralmente apresentado em termos de satisfação global com a sua própria vida e 

uma vertente afetiva, que pode ser emocional positiva (alegria, afeição e orgulho) ou 

negativa (culpa, vergonha, ansiedade), apresentado também em termos globais (Galinha, 

2008). 

O conceito de Bem-Estar Subjetivo, cedo começou a recebeu críticas pois era 

percebido como sendo restritivo e com pouco fundamento teórico. De acordo com os 

críticos, o bem-estar é mais do que só a satisfação com a vida, afetos positivos ou ausência 

de afetos negativos, e tem uma estrutura básica psicológica que foi negligenciada no seu 

desenvolvimento 

 

2.2 Bem-estar Psicológico 
 
Em oposição e para responder às críticas ao conceito de bem-estar subjetivo, surge em 

1989, através de Ryff, o conceito de Bem-Estar Psicológico, definido como o nível de 

funcionamento psicológico positivo, suficiente autoconhecimento e maturidade para agir 

nos diferentes domínios da vida. De acordo com a proposta de Ryff, para operacionalizar o 

bem-estar psicológico, este conceito apresenta 6 dimensões (Ryan, 2001):  

1) Autonomia que se reflete na avaliação e na independência das validações externas;  

2) Crescimento pessoal que corresponde à necessidade continua de crescimento 

pessoal, vivência de novas experiências e desafios;  

3) Autoaceitação que mostra o nível de autoconhecimento e maturidade;  

4) Propósito de vida, ou seja, a capacidade de criar objetivos de forma a atribuir 

significado à própria vida;  

5) Domínio do ambiente no qual o individuo consegue definir ou criar ambientes de 

acordo com as suas características e a capacidade de controlar meios complexos; e  

6) Relacionamento interpessoal e positivo, isto é, a capacidade de estabelecer relações 

de empatia com os outros, amar e criar e manter amizade. 

De acordo com Durão (2017), este modelo de Bem-Estar Psicológico, concebido por 

Ryff, permite criar espaço para arrumar as dimensões satélites no desenvolvimento 
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psicológico, situar o bem-estar na área da saúde mental e minimizar falta de consistência 

no campo teórico do modelo de Bem-Estar Subjetivo, ao valorizar a integração na 

perspetiva clinica e do desenvolvimento, ao criar uma distância entre o conceito de 

felicidade e de satisfação com a vida, como vimos no conceito de  Bem-Estar Subjetivo, e 

acima de tudo valorizar as dimensões que as substanciam. Assim e segundo Durão (2017), 

neste modelo, as dimensões descritas devem ser encaradas como componentes do bem-

estar e não como elementos que contribuem para o bem-estar.  

 

2.3 Bem-estar no Trabalho 
 
Numa perspetiva mais abrangente surge o bem-estar no trabalho. Não existe consenso na 

sua definição, mas é unanime que os afetos positivos despenham um papel importante para 

o bem-estar dos colaboradores de uma organização. O estudo das variáveis que 

influenciam o bem-estar do trabalho é crucial para a organização, já que o seu sucesso 

parece estar ligado à felicidade, satisfação e bem-estar dos seus colaboradores. (Rossi, 

2020). 

O conceito de bem-estar dos colaboradores, inseridos numa determinada organização, 

aparece frequentemente associado ao conceito de qualidade de vida no trabalho e à saúde 

mental. Com a sociedade em constante evolução e mutação, também as organizações estão 

a passar por rápidas transformações. Estas mudanças organizacionais têm tido um impacto 

significativo no trabalho dos indivíduos, afetando diretamente a segurança, a saúde e o 

bem-estar dos colaboradores (Schaufeli, 2004).  

As exigências do trabalho exercem um impacto significativo na saúde e no bem-estar 

dos colaboradores, pois geram stress, fadiga mental e uma necessidade subsequente de 

recuperação, devido à carga de trabalho e ao acumular de horas extras (Wong, 2019). 

O foco das organizações no bem-estar de seus trabalhadores tem-se fortalecido ao 

longo dos anos, com as entidades a desempenhar um papel fundamental na configuração 

das experiências positivas e/ou negativas dos colaboradores, uma vez que estas dedicam 

grande parte do seu tempo ao local de trabalho, enfrentando as exigências inerentes às suas 

funções (Russell, 2008) e a interagir com as diversas variáveis que constituem o ambiente 

construído.  
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O bem-estar dos colaboradores é, em última instância, o bem-estar da organização 

como um todo e está diretamente relacionado à produtividade da organização. Um 

colaborador, como tal, é um recurso humano do qual a organização depende para 

desenvolver o seu negócio, capitalizar os seus objetivos e por consequência, o bem-estar 

desse capital humano deve ser definitivamente apoiado pela organização à qual pertencem.  

A menos que o colaborador esteja fisicamente e psicologicamente apto, a organização 

não pode explorar os seus talentos ou habilidades inerentes para benefício próprio e da 

sociedade.  

Colaboradores em dificuldades, seja física ou mentalmente, são um fardo para a 

organização e não um ativo e isto deve ser compreendido pelos empregadores que desejam 

beneficiar-se do capital humano das suas organizações (Christy, 2020). 

 

3. Well Building Institute 
 
O ambiente construído está a influenciar significativamente a qualidade de vida das 

pessoas, uma vez que estas estão a passar aproximadamente 90% do seu tempo dentro de 

ambientes fechados (Klepeis, 2001). 

Como verificado anteriormente, as variáveis do ambiente construído, presentes nos 

projetos e nos imóveis, afetam a forma como um prédio responde às necessidades dos seus 

ocupantes.  

Vários são os exemplos de estudos que mostram a influência destas variáveis do 

ambiente construído nos ocupantes, que afetam a satisfação dos ocupantes e a perceção de 

saúde, bem-estar e produtividade. Sundstrom et al. (1994) conduziram um estudo sobre os 

efeitos do ruído do escritório nos ocupantes e mostraram que o ruído afetava 

negativamente a satisfação com o trabalho e o ambiente.  

Allen et al. (2016) num estudo sobre os efeitos da Qualidade do Ambiente Interno 

(IEQ) nas pontuações de função cognitiva dos ocupantes de edifícios, ditos verdes, 

observaram pontuações mais altas quando comparados com os ocupantes em condições de 

edifícios convencionais.  
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Num outro estudo conduzido por Geng et al (2017) foi medido os efeitos do conforto 

térmico na produtividade dos ocupantes e constataram que um nível maior desta variável 

resultou numa maior produtividade.  

Mais tarde, Geng (2019) identificou o conforto térmico, a qualidade do ar interno, o 

conforto visual e o conforto acústico como os quatro principais fatores de qualidade 

ambiental interna (IEQ) que influenciam o conforto dos ocupantes em ambientes internos 

construídos, e relacionou fortemente esses fatores com a saúde e produtividade dos 

ocupantes.  

Num estudo recente, foi demonstrado que a exposição à luz calibrada tem impacto na 

qualidade do sono e no humor das pessoas que trabalham num edifício e o layout espacial 

de um escritório bem como a distância do posto de trabalho a uma janela têm influências 

estatisticamente significativas na satisfação do ocupante (Jicol, 2023). 

Também os aspetos biofílicos num edifício de escritórios têm um impacto importante 

nas respostas psicológicas e cognitivas dos seus ocupantes. Um estudo conduzido por Yin 

(2018) mostrou que a exposição a elementos naturais num ambiente interno resultou por 

um lado na diminuição de emoções negativas e da pressão arterial e por outro, a melhoria 

na memória de curto prazo.  

Num estudo realizado por Grimani et al (2019), foi ainda demostrado que 

intervenções, relacionadas à nutrição e atividade física no local de trabalho, melhoraram a 

produtividade e o desempenho dos ocupantes. As intervenções que promovem a saúde e o 

bem-estar dos ocupantes no trabalho podem aumentar o bem-estar físico destes e, 

consequentemente, promover níveis mais elevados de satisfação no trabalho (Douphrate, 

2013). 

Com a perceção da existência desta relação causa-efeito entre as variáveis do ambiente 

construído e o bem-estar dos ocupantes, ao longo dos anos, foram desenvolvidas várias 

ferramentas para a melhoria do desempenho e monitorização de boas práticas, com o 

objetivo de otimização dos recursos, tendo como foco o bem-estar.   

Poder-se-ia enunciar mais de uma dezena de certificações com este propósito mas, ao 

utilizar um critério de importância e notoriedade, são mencionadas aqui a certificação 

Leadership in Energy and Environmental Design (LEED) desenvolvida pelo U.S. Green 

Building Council cujo objetivo é o desenvolvimento e implementação de práticas de 
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projeto e construções ambientalmente responsáveis (USGBC,2020), a certificação Building 

Research Establishment Environmental Assessment Method (BREEAM) criado pelo 

Building Research Establishment nos anos 90, cujos objetivos são minimizar os efeitos 

negativos dos edifícios onde se inserem e fomentar um ambiente interno saudável e 

confortável (BRE Group, 2022) e a certificação WELL Building Standard (WELL) gerida 

pelo International WELL Building Institute (IWBI) (Well, 2023).  

Estes certificados representam a construção sustentável, ao fomentar a ligação entre as 

preocupações ambientais e sociais, enquanto avaliam simultaneamente a viabilidade 

económica. Esta avaliação ocorre, porque estas certificações ponderam o investimento 

essencial (relação custo-benefício) para a aplicação das medidas preconizadas, isto é, têm 

em conta os três pilares subjacente ao conceito da sustentabilidade: ambiente, sociedade e 

economia. 

Entre estes certificados, a certificação WELL é a que contém os padrões mais 

abrangentes, conduz ao crescimento mais rápido, e está focada principalmente na saúde e 

bem-estar dos ocupantes do edifício (McArthur, 2020) (Obrecht, 2019). Desde o 

lançamento do WELL em 2014, mais de 72 milhões de metros quadrados de espaço 

comercial e residencial em todo o mundo foram certificados pelo WELL (WELL, 2023). 

A certificação WELL surge numa primeira versão, WELL V1 em 2014 e é a primeira 

certificação focada na utilização do edifício e no bem-estar dos seus utilizadores, em que 

edifícios comerciais e institucionais são o seu propósito, dos quais os edifícios novos e 

existentes, interiores novos e existentes e em projetos.  

Em 2020, o IWBI lançou a segunda versão do padrão WELL V2, adaptando os seus 

critérios com a evolução da pesquisa de ponta em saúde humana e design de edifícios. Esta 

certificação pode ser aplicada a espaços com as mais diversas utilizações, que incluem as 

residências multifamiliares, e possui um único sistema de classificação para todos os tipos 

de projetos.  

Qualquer que seja a dimensão do espaço, um espaço interior, um edifício inteiro ou 

mesmo um conjunto de edifícios, que atendam aos requisitos podem obter a certificação 

WELL (WELL, 2023). 

Enquanto alguns recursos da WELL são comparáveis aos requisitos de padrões de 

construção sustentável, outros têm como alvo políticas corporativas e culturais dentro das 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 48 

organizações. Os recursos da WELL V2 estão organizados sob dez conceitos 

nomeadamente estratégias para melhorar a qualidade do ar interior, melhorar a qualidade 

da água e promover a hidratação, incentivar hábitos alimentares saudáveis, controlar a 

exposição à luz para minimizar perturbações no sistema circadiano humano, implementar 

elementos de design ativo em todo o edifício para incentivar regimes de exercícios e criar 

espaços que apoiem um conjunto diversificado de tarefas pessoais e relacionadas ao 

trabalho (Ildiri, 2022).  

Existem ainda recursos da WELL que visam especificamente promover o bem-estar 

mental e emocional através de intervenções no âmbito do design (por exemplo, elementos 

de design biófilos), em programas de apoio (ex. workshops de gestão do stress, gestão do 

tempo) e em políticas (ex. planos de saúde oferecido pela organização).  

Para a obtenção da certificação, os recursos da WELL devem ser verificados por 

terceiros por meio de documentação e testes no local dos parâmetros de desempenho do 

espaço. Neste processo, os recursos são divididos em pré-condições necessárias para obter 

qualquer nível de certificação WELL, e otimizações, que permitem melhorias opcionais 

para alcançar níveis mais elevados de certificação (WELL, 2023). 
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II. ESTUDO EMPÍRICO 

 

Em 2019, durante as 13º jornadas da APFM, João Hormigo, Presidente da APFM, 

afirmava que “a satisfação das pessoas é a principal razão de existência para o Facility 

Management. Independentemente da tecnologia e de todos os sistemas que aplicamos em 

instalações e edifícios, o objetivo máximo é garantir a criação de um espaço de qualidade, 

que seja sustentável do ponto de vista ambiental e que esteja em conformidade com todos 

os requisitos de compliance, mas que principalmente garanta o bem-estar e a satisfação das 

pessoas que nele trabalham todos os dias” (O Instalador, 2019). 

Apesar do foco da atividade de Facility Management estar aplicado na satisfação e no 

bem-estar dos ocupantes de uma forma transversal, pouco se tem estudado, na perspetiva 

do Facility Manager, de quais as variáveis do ambiente construído contribuem mais para o 

bem-estar dos ocupantes e de que forma essas variáveis podem influenciar o ambiente de 

trabalho e a respetiva produtividade 

Com o presente trabalho, pretende-se fazer uma análise de forma a responder às 

seguintes questões de investigação: 

1) Na perspetiva do Facility Manager, quais das variáveis do ambiente construído que 

são mais relevantes no bem-estar dos ocupantes? 

2) Nas funções desempenhadas como Facility Management, no que diz respeito às 

variáveis do ambiente construído, é proposto a aplicação de medidas de melhoria 

para atingir o bem-estar dos ocupantes? 

3) Os ocupantes de um espaço de trabalho têm noção da importância e do efeito das 

variáveis do ambiente construído no seu bem-estar? 

4) As organizações perspetivam a implementação das variáveis consideradas mais 
importantes do ambiente construído, para potenciar o bem-estar dos seus 
ocupantes? 
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1. Objetivos 

O objetivo geral deste trabalho consiste em conhecer, a título exploratório, qual a perceção 

dos Facility Managers relativamente à influência das variáveis do ambiente construído no 

bem-estar dos ocupantes de escritórios das suas respetivas organizações. 

 

Os objetivos específicos podem ser enumerados, sempre na perspetiva do Facility 
Manager, da seguinte forma,  

a) Identificar quais as variáveis do ambiente construído que contribuem para o bem-

estar dos ocupantes no seu local de trabalho (escritório); 

b) Perceber se os ocupantes têm noção da importância das variáveis, em estudo, no 

seu local de trabalho; 

c) Caracterizar as empresas de Facility Management que estão mais sensíveis à 

utilização das variáveis em estudo para melhorar o bem-estar dos ocupantes das 

organizações que são suas clientes; 

d) Perceber se existem dificuldades na implementação de estratégias para a utilização 

das variáveis do ambiente construído em estudo; 

e) Identificar a que nível da organização, são colocadas as dificuldades na 

implementação de estratégias para a utilização das variáveis do ambiente 

construído em estudo. 

2. Métodos e meios 
 
Dada a natureza do tema a investigar e o reduzido número de estudos sobre a perceção que 

os Facility Managers têm sobre a influência das variáveis do ambiente construído no bem-

estar dos ocupantes, este trabalho assumiu a forma de estudo exploratório, observacional e 

de natureza descritiva. 

Um estudo exploratório tem como objetivo reconhecer uma realidade ainda pouco 

analisada ou mal compreendida e propor hipóteses para entender melhor essa situação 

(Sousa, 2014). Este tipo de estudo exploratório refere-se assim a uma pesquisa inicial sobre 

um tema pouco explorado, através da procura em identificar padrões, ideias ou novas 

hipóteses, em oposição à confirmação de hipóteses já estabelecidas. A revisão da literatura 
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é essencial nesse processo, para identificar o que já foi estudado, reconhecer lacunas no 

conhecimento e evitar repetir pesquisas já existentes. Através desta metodologia, cria-se 

um alicerce de conhecimento, que permite criar bases para futuras investigações, para 

expandir o conhecimento e facilitar a inovação. 

Este estudo apresenta características de natureza descritiva, pois irá descrever a 

situação atual relativamente à perceção da influência dos variáveis em estudo por parte dos 

Facility Managers. 

Devido a fragilidade do quadro conceptual e a falta de experiência metodológica 

adequada em relação aos conceitos em questão, com o contexto académico e os prazos a 

cumprir, a componente é essencialmente de natureza quantitativa. Esta opção possibilitará 

resultados mais rápidos e interpretações menos controversas.  

Foi utilizado um formulário da aplicação Googleforms e disponibilizado a 

hiperligação do questionário no Linkedin, na newsletter da Associação Portuguesa de 

Facility Management e da Infraspeak e no grupo de Mulheres de Facility Management.  

O questionário compreende 18 questões fechadas, 9 das quais são sobre os dados 

sociodemográficos e 9 questões são sobre qual a perceção dos gestores de Facility 

Managers relativamente às variáveis do ambiente construído. 

Utilizou-se a escala do tipo de Likert de cinco pontos, variando de nada fácil (1), 

pouco fácil (2), fácil (3), muito fácil (4) e extramente fácil (5), para identificar a frequência 

com que os Facility Managers percebem a facilidade de implementação das variáveis do 

ambiente construído na organização. 

Para facilitar a apresentação dos dados, foi utilizado o arredondamento para as médias, 

utilizando o critério de apenas de números inteiros, ou seja, um valor de 3,49 será 

arredondado para 3 e um valor de 3,5 será arredondado para 4 

3. População e amostra  
 
A população em estudo são os Facility Managers que trabalham em Portugal, e que 

poderão ser identificados como: 

a) Colaboradores internos de uma organização; 
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b) Colaboradores externos de uma organização; 

c) Colaboradores de empresas que prestam serviço de Facility Management a uma 

organização como outsourcing. 

 

Para a recolha da amostra para este estudo, foi pedida a colaboração à rede contactos 

do Linkedin com a profissão de gestores de Facility Management, aos associados da 

Associação Portuguesa de Facility Management, ao grupo de Mulheres do Facility 

Management e à empresa Infraspeak para responder ao questionário.  

A decisão por este tipo de amostragem por conveniência teve como princípio perceber 

o fenómeno em estudo (a perceção dos Facility Managers relativamente à influência das 

variáveis do ambiente construído no bem-estar dos ocupantes) sem fazer inferências 

generalizada, e poder fazer a recolha da amostra de forma rápida  

Certo é, que este tipo de amostragem por conveniência tem como desvantagens, pelo 

facto dos respondentes não serem selecionados aleatoriamente, a amostra poder não ser 

representativa da população nem generalizada para toda a população com um alto grau de 

confiança (Coutinho, 2023). 

A amostra do questionário são os Facility Managers, profissionais que têm um 

profundo entendimento das operações, manutenção e estratégias envolvidas na gestão de 

instalações. Os respondentes são convidados a completar o questionário por si próprio para 

garantir que as informações recolhidas sejam pessoais, diretas e relevantes. 

 

4. Definição das variáveis 
 
As variáveis demográficas irão caracterizar a amostra, em termos de faixa etária e sexo, de 

forma a caracterizar a população em estudo. 

As variáveis funcionais são a função na organização, área de negócio onde atua, 

número de contratos por segmentação de clientes, de forma a caracterizar em que áreas de 

atividade e qual a dimensão das empresas, onde a população em estudo atuam. 



Instituto Politécnico de Tomar  Escola Superior de Actividades Imobiliárias 

 53 

As variáveis do ambiente construído em análise são a biofilia, a luz natural, a cor, o 

odor, o conforto acústico, a utilização de espaço, a ergonomia e práticas de 

sustentabilidade, que vão permitir identificar qual ou quais variáveis têm maior influência 

no bem-estar dos colaboradores.  

 

5. Instrumento de recolha de dados 
 
O questionário foi enviado através três de canais de comunicação: 

a) Newsletter da Associação Portuguesa de Facility Management enviado a todos os 

seus associados  

b) Base de dados do grupo de mulheres do Facility Management 

c) Facility Managers que são contactos diretos do Linkedin 

 

O questionário, destinado a ser preenchido pelos Facility Managers, representa uma 

parte crucial da pesquisa. Este método de coleta de dados foi escolhido porque permitiu 

acesso controlado à população em estudo, facilidade de utilização, rapidez na obtenção das 

respostas. O processo esteve alinhado com diretrizes éticas e técnicas rigorosas para a 

obtenção das respostas. 

O questionário foi realizado através do Google Forms, uma plataforma popular, de 

fácil acesso e facilidade e utilização, que permite conduzir as pesquisas online.  

Em conformidade com o Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD), o 

questionário foi configurado para ser totalmente anônimo. Todas as informações pessoais 

são protegidas, de forma que os respondentes possam participar com total confiança e que 

sua privacidade seja garantida. Para garantir a integridade dos dados, o questionário foi 

configurado para ser respondido apenas uma vez por cada participante de modo a evitar a 

duplicação de respostas e garantir que os resultados sejam representativos e não sejam 

distorcidos. 

O questionário esteve disponível exclusivamente em português. Essa decisão reflete o 

foco da pesquisa e garante que os participantes estejam confortáveis com o idioma, de 

forma a obter as respostas precisas e bem ponderadas. 
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Não foram estabelecidos limites de tempo para resposta ao questionário, uma vez que a 

ausência desse limite foi considerada relevante e essencial para permitir que os 

respondentes pudessem ponderar cuidadosamente as suas respostas, sem a pressão 

temporal e conduzir a resultados mais precisos e informativos. 
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III. APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS  

 
Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos, num processo de investigação, cuja 

pesquisa realizada teve como base a recolha de informações por meio do preenchimento de 

um questionário cuidadosamente desenhado.  

Este instrumento de recolha de dados foi utilizado para alinhar o processo de 

investigação com os objetivos específicos propostos e para que cada pergunta conduza à 

compreensão de aspetos chave da pesquisa.  

A abordagem indutiva empregada permite que as conclusões surjam diretamente dos 

dados obtidos, sem serem limitadas por teorias pré-existentes. Assim, a descrição 

meticulosa dos fatos adquire um papel central e fornece uma visão profunda e rica do 

fenómeno estudado. 

Os resultados são apresentados e analisados recorrendo à estatística descritiva, uma 

forma de representação gráfica do conjunto de dados sumariamente recolhidos A estatística 

descritiva oferece uma visão clara e compreensível do conjunto de dados e permite uma 

interpretação direta das informações recolhidas. 

Recorreu-se também à estatística inferencial, através da qual é possível descrever as 

características básicas dos dados da amostra e concluir se existem correlações entre as 

várias variáveis, ou seja, fazer generalizações a partir da amostra para uma população 

maior, ao proporcionar uma compreensão mais profunda e robusta das relações subjacentes 

no fenómeno estudado. 

A amostra em questão, é composta por 36 respondentes, e foi selecionada 

cuidadosamente com um objetivo específico em mente - estudar a perceção dos todos os 

participantes que exercem a função de Facility Managers, uma atividade que envolve a 

coordenação de espaços físicos, tecnologias, pessoal e a relação entre esses elementos. 

A estes profissionais é exigido uma variedade de competências e conhecimentos, que 

incluí a gestão de recursos, planeamento estratégico e a capacidade de gerir diferentes 

funções dentro de um edificado. 
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Esta amostra parece ser significativamente reduzida (n=36) e claramente não 

representa o universo dos Facility Managers em Portugal. Em 2014, um estudo sobre o 

percurso de Facility Management na Europa, num universo de 120 Facility Managers que 

trabalhavam em Portugal, conseguiu apenas uma amostra de 10 respostas. (Steenhuizen, 

2014). 

A faixa etária, da maioria dos respondentes situa-se entre os 36 e os 45 anos, o que 

corresponde a 69,5% da amostra total.  

 

 
Figura 4. Distribuição da amostra em função da faixa etária 

 

De acordo com os dados recolhidos, 61,1% dos respondentes que participaram no 

questionário são de género masculino, que refletem uma tendência predominante neste 

setor de atividade. 

 

 

 
Figura 5. Distribuição da amostra em função do sexo 
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As empresas multinacionais que se encontram ligadas à atividade Facility 

Management, dividem o mercado com as empresas nacionais. Esta informação é 

representativa da globalização e do alcance internacional das operações que atualmente se 

espalham além das próprias fronteiras.  

Embora os mercados onde as empresas prestam serviço de Facility Management sejam 

muito abrangentes, é na área da logística, área financeira e em particular na área das 

tecnologias de informação, que esta atividade apresenta maior representatividade, com 

36,1% das respostas ao questionário.  

 
Figura 6. Distribuição da amostra em função da área de atividade 

 
 

Os Facility Managers que responderam ao questionário revelaram aspetos 

significativos das suas atividades profissionais. A grande maioria destes gestores (75%) 

estão associados ao planeamento e à gestão dentro das suas organizações. Estes valores 

ilustram a essência do seu papel, que envolve a coordenação meticulosa de recursos, o 

estabelecimento de objetivos e a implementação de estratégias para atingir as metas 

desejadas. 

 
Figura 7.  Distribuição por área de intervenção 
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Concomitantemente, a manutenção representa uma parte substancial das 

responsabilidades, com 30,6% dos respondentes a associar-se a essa atividade. Este papel 

na manutenção pode abranger uma variedade de tarefas, nomeadamente a manutenção 

preventiva dos equipamentos e instalações.  

Observa-se que a maioria (63,9%) dos Facility Managers fazem parte da equipa 

interna, o que significa que existe uma estreita colaboração com outros departamentos e 

que fazem parte integral da atividade diária da empresa. 

 
Figura 8. Distribuição em função de equipa interna vs equipa externa 

 

Estas responsabilidades multifacetadas requerem uma posição no topo dentro da 

estrutura da organização, o que se confirma pelas respostas ao questionário. Mais de 

metade dos profissionais Facility Management (55,6%) executam a sua atividade como 

administradores ou estão colocados em posição de gestão de topo. As áreas técnicas e 

operacionais são ocupadas com elevada representatividade pelos Facility Managers, o que 

reflete o nível de confiança e as competências necessários para a execução da função, bem 

como a importância estratégica que os Facility Managers têm no sucesso geral da 

organização. 

 
Fig. 9 – Distribuição em função da área de gestão 
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Após a análise detalhada das características sociodemográficas da amostra, que 

proporcionou uma visão abrangente dos perfis dos indivíduos ou entidades incluídas no 

estudo, são apresentados os resultados referentes às questões de perceção por parte dos 

Facility Managers.  

Estas questões, centrais para a pesquisa, são o coração do estudo e oferecem 

informações cruciais sobre o tema em investigação. Numa abordagem puramente empírica, 

o conhecimento adquirido durante a atividade curricular ou profissional como Facility 

Managers parece poder influenciar as respostas deste questionário, relativamente à 

perceção. 

Nas questões Q11 e Q12 do questionário, faz-se referência à palavra sensibilidade 

como sinónimo de conhecimento de uma determinada variável, quer seja na perspetiva do 

Facility Manager, quer seja na perspetiva do ocupante. 

Nas questões Q10 a Q15 são permitidas mais do que uma resposta, fazendo com o 

somatório das respostas em cada questão possa ser superior a 100%. 

Para perceber se a sensibilidade/entendimento dos gestores de Facility Managements 

sobre as variáveis em estudo poderá estar correlacionada com as respostas obtidas nas 

questões, foi efetuada uma regressão múltipla em que variável dependente é a questão “A 

que variáveis o Gestor de Facilities está sensível?” e as variáveis independes são as 

questões Q10, Q12, Q13, Q14 e Q15 do questionário. 

Com a aplicação de uma regressão múltipla com p<0,1, ou seja, a probabilidade de 

menos de 10% dos valores são fruto do acaso e não influência a variável dependente, a 

sensibilidade/entendimento que os Facility Managers têm sobre as diferentes variáveis do 

ambiente construído em estudo influenciam as respostas destes. As respostas obtidas, são 

sempre dadas na perspetiva e perceção dos Facility Managers que responderam ao 

questionário. 

Tabela 1. Valores de significância e R2  
 

R2 0,9818 

Significância F p<0,1 0,0676 
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Da Figura 10, observamos que os Facility Managers dão particular importância à luz 

natural, ao conforto acústico, à utilização do espaço e às práticas de sustentabilidade, todos 

com valores de respostas superiores a 80%. A ergonomia apresenta um valor de respostas 

de 74,3%, dando uma relevância a esta variável. 

No extremo oposto, à questão relativa à importância dada pelos ocupantes, na 

perspetiva dos gestores de Facility Management, surge a biofilia com valores residuais e as 

práticas de sustentabilidade, que envolvem o uso responsável de recursos e a minimização 

do impacto ambiental, com valores um pouco acima de 30%. 

 

 
 

Figura 10. Importância das variáveis do ambiente construído no bem-estar  
            dos ocupantes na perspetiva do Facility Manager e dos ocupantes 

 
 

Também a utilização da cor e do odor, na perspetiva dos Facility Managers, não é 

vista pelos ocupantes com importante para o seu bem-estar, que contraria os resultados 

Scopell (2015), que destaca que o planeamento da iluminação associado ao uso da cor deve 

ser elaborado em função dos espaços, concomitantemente com a análise de quem vai ser o 

utilizador e que função irá exercer. 
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Na Tabela 2, é ilustrado o grau de dificuldade percebido na implementação das 

variáveis do ambiente, conforme relatado pelos respondentes e estudado neste 

questionário. Esta análise pode proporcionar informações cruciais sobre a complexidade e 

os desafios associados à adaptação e incorporação dessas variáveis nos diferentes 

contextos e situações. 

Tabela 2. Grau de dificuldade de implementação das variáveis  
                  do ambiente construído na organização 

 

Variáveis do Ambiente 
Construído 

Nível de Facilidade 
M 

Nada fácil 
(1) 

Pouco fácil 
(2) 

Fácil  
(3) 

Muito fácil 
(4) 

Extremamente fácil 
(5) 

Biofilia 7 8 10 5 6 3 
Luz Natural 1 7 7 12 9 4 

Cor 1 8 13 6 8 3 
Odor 1 3 18 9 5 3 

Conforto acústico 2 7 9 11 7 3 
Utilização do espaço 1 5 11 14 5 3 

Ergonomia 0 2 11 17 6 4 
Prática de sustentabilidade 2 8 12 10 4 3 

Média      3 
 
 

Enquanto algumas variáveis são implementadas com relativa facilidade, outras exigem 

mais esforço e compreensão.  

As variáveis do ambiente construído que parecem não apresentar dificuldade na sua 

implementação são a luz natural e a ergonomia que apresentam uma média de 4 pontos na 

escala de Likert de 5 pontos. Também a implementação da variável utilização do espaço 

parece ter alguma facilidade porque, apesar da média ser 3 (fácil), 14 dos Facility 

Managers (52,8%) responderam ser muito fácil (4).  

É praticamente consensual que a presença de luz natural pode melhorar o humor, o 

bem-estar (Litscher, 2013) e a eficiência dos ocupantes (Mahmoud, 2023). É 

compreensível que a iluminação seja a variável mais valorizada tanto pelo Facility 

Manager como pelos ocupantes neste estudo, pois como descrito por Shishegar (2021), esta 

variável pode promover um ambiente de trabalho mais saudável e agradável, e 

consequentemente o bem-estar dos ocupantes.  
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Cupkova (2019), no seu trabalho sobre o ajuste automático da luz para a regular o 

ciclo circadiano, melhorar os níveis de concentração e produtividade e o bem-estar, dá 

razão aos resultados obtidos neste trabalho relativamente à perceção que os Facility 

Managers têm sobre a importância da luz no bem-estar dos ocupantes. 

Também o conforto acústico e a utilização do espaço, também são variáveis que 

podem interferir nas necessidades operacionais e culturais dos ocupantes do edifício. A 

primeira variável minimiza distrações e permite uma comunicação mais clara, 

especialmente em espaços abertos e pode contribuir para uma experiência de trabalho mais 

confortável. A segunda variável permite uma eficiente utilização do espaço físico, e facilita 

a colaboração e a interação entre os colaboradores (Boschi, 2019). 

Por outro lado, relativamente à variável biofilia, 15 dos Facility Managers (41,6%) 

responderam como sendo nada fácil (1) e pouco fácil (2) a sua implementação. As práticas 

de sustentabilidade ainda apresentam alguma resistência na sua implementação com 27,8% 

das respostas, como nada fácil (1) e pouco fácil (2).  

Estes valores baixos, relativamente à sensibilidade ou conhecimento sobre biofilia e as 

práticas de sustentabilidade e a dificuldade na sua implementação, podem querer sugerir 

uma desconexão ou falta de conscientização sobre estes temas. Essa discrepância pode 

indicar a necessidade de formação e um maior compromisso por parte das organizações em 

temas ambientais, que se estão a tornar cada vez mais críticos num mundo em mudança. 

Segundo os respondentes, a implementação destas variáveis nos espaços onde os 

Facility Managers atuam, têm maioritariamente o apoio da administração /direção (83,3%)  

As competências de liderança e a participação ativa dos colaboradores são aspetos 

vitais que facilitam essa implementação e sinalizam uma tendência positiva na direção de 

haver mais espaços mais humanizados e responsáveis. 

Na perceção dos Facility Managers, os colaboradores das organizações também são 

vistos como contribuintes ativos para a implementação dessas variáveis, ao representarem 

25% das respostas. Estes valores parecem indicar uma consciência e um compromisso 

crescente com a qualidade do ambiente construído em todos os níveis da organização. 
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Figura 11. Contributos para implementação das variáveis do ambiente construído 

 
 

Na última questão, pretende-se saber a que áreas os Facility Managers dão maior 

importância. Os resultados obtidos e representados na Figura 12, mostram que os Facility 

Managers têm uma particular preocupação com as pessoas, representada por 77,8% das 

respostas.  

Uma outra área em que estes profissionais dão importância na sua atividade são os 

espaços, expressa por 63,9% das respostas. 

 

 
Figura 12. Importância atribuída aos processos de Facility Management 

 

A atenção dedicada à área das pessoas e do espaço pelos Facility Managers reflete 

uma abordagem holística que reconhece a interconexão entre as pessoas e os seus 

ambientes de trabalho. Cada uma dessas variáveis têm um impacto direto no bem-estar e 

produtividade dos indivíduos, o que pode explicar a ênfase dada a essas áreas. Tendo em 

conta que atualmente se passa a maior parte da vida em ambientes de trabalho, que os 

ocupantes de um edifício estão cada vez mais suscetíveis à doença mental, devido aos 
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contextos profissionais atuais mais desfavoráveis (stress, ansiedade, burn out), as variáveis 

do ambiente construído tornam-se vetores cada vez mais importantes para proporcionar 

espaços adequados à produtividade e à qualidade de vida dos ocupantes (Boschi, 2019). 

É importante notar que, embora os números obtidos forneçam uma visão geral das 

responsabilidades e posições dos Facility Managers, a realidade pode variar de acordo com 

a indústria, a dimensão da empresa ou outras variáveis.  

 
No capítulo seguinte serão apresentadas as conclusões deste estudo exploratório.  
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CONCLUSÕES 

 

Este capítulo sintetiza as conclusões finais extraídas durante o processo de investigação 

proposto. Ao longo da elaboração desta dissertação, foram explorados amplamente os 

conceitos relacionados ao Facility Management, com foco nas variáveis do ambiente 

construído mais importantes.  

A pesquisa revela uma imagem complexa e dinâmica do universo do Facility 

Management em Portugal, com uma grande diversidade de respondentes e uma grande 

abrangência dos setores envolvidos.  Estes resultados demonstram que o Facility 

Management é uma área em expansão e de vital importância. É um campo que se entrelaça 

com várias áreas das atividades económicas, e que representa, não apenas a globalização 

das empresas, mas também, as necessidades das organizações que se encontram em 

constante mudança do mercado e da sociedade. É uma área que merece mais estudo mais 

aprofundado à medida que continuamos a entender e a explorar o seu impacto e potencial. 

A análise deste estudo revela ainda uma complexa interação de prioridades e 

sensibilidades entre os Facility Managers e os ocupantes dos escritórios. Enquanto existe 

uma forte concordância em áreas relacionadas ao conforto humano e eficiência 

operacional, há um contraste notável na sensibilidade / conhecimento em relação à 

sustentabilidade e à biofilia. Estas descobertas oferecem oportunidades para um diálogo 

aprofundado e ações conjuntas para alinhar valores e práticas, e promover um ambiente 

construído mais responsivo e sustentável. 

O Facility Management é, de facto, uma área multifacetada e abrange uma vasta gama 

de setores, o que reflete a sua importância e relevância na economia moderna e na gestão 

de processos, na gestão da manutenção e dos ativos imobiliários e cada vez mais na gestão 

de pessoas, com influência direta no bem-estar dos colaboradores 

Estas preocupações ressaltam a necessidade de uma gestão mais humanizada, onde o 

bem-estar das pessoas é tão importante quanto a eficiência e a funcionalidade do espaço. 

Ao priorizar estes aspetos, os Facility Managers estão, não apenas, a melhorar o ambiente 

físico, mas também a fortalecer a cultura da organização, a colaboração e o compromisso 

dos colaboradores perante a organização e a satisfação destes no local de trabalho. 
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Será importante num próximo estudo definir que tipo de bem-estar se está a avaliar, 

pois na literatura utilizada foram encontradas definições e propósitos distintos.  

De igual modo, a avaliação do bem-estar deverá ser feita quer na perspetiva do 

Facility Manager, quer na perspetiva do ocupante. Os resultados parecem mostrar que as 

respostas dependem da formação académica e da experiência profissional do Facility 

Managers e podem não corresponder necessariamente às reais necessidades e perceção dos 

ocupantes.  

Apesar de ser um estudo exploratório sobre a influência das variáveis do ambiente 

construído a partir da perceção dos Facility Managers, com as todas a limitações já 

apresentadas, as informações extraídas sugerem que as variáveis que mais contribuem para 

o bem-estar dos ocupantes são as que estão diretamente com as pessoas, nomeadamente a 

luz natural, o conforto acústico, a utilização do espaço e a ergonomia e que a sua análise 

pode ser um ponto de partida para estudos mais aprofundados sobre este tema de grande 

relevância e atualidade. 
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